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MISTÉRIO DA SANTÍSSIMA TRINDADE: 

— DÔR.

— LUZ!

( J í a t p a s

Sonho do Natal

N A T A L
v olta a ilum inar a face da te rra  a  estrêla 

encan tadora  do Presépio .
Repicam  os sinos, alegrem ente, p a ra  a 

Missa do Galo e o so rriso  rad ioso  e encan
tad o r do Menino, dezenha-se nos seus lábios 
pequeninos, num a prom essa de felicidade e 
de esperança.

Lá no alto  há um deslum bram ento de cla
ridade infinita e m ajestosa que desce suave
mente sôbre a T erra. E no silêncio da noite 
vêm até nós cânticos dulcíssim os e angélicos 
que ligam a dignidade hum ana ao destino 
im ortal, porque sem pre renovado, da Vida 
que nasce nas palhas hum ildes de um hu
m ilde estábulo  de Belém.

Repicam  os sinos a dar no tas alegres na 
noite frigidíssim a do N atal. Cai a neve de 
m ansinho como pétalas de flores m aravilho
sas desabrochadas em honra do resgate que 
se com em ora. E a paz p a ira  acim a da vida, 
liberta  da escravidão  original, erguida, em 
apoteose magnificente, no mom ento em que 
Deus se reveste da nossa carne e a  face da 
te rra  é beijada e purificada pelos Amigos 
que celebram  a G lória nas a ltu ras, num a 
prom essa de Paz aos hom ens de boa von
tade.

P o r vezes, é certo , a  tris teza  revela-se e 
as tábuas do P resépio  num a cruz gigantesca 
que parece to car os polos, e a  te rra  é revol
vida num a am eaça pavorosa transform an- 
do-se num  novo calvário  da hum anidade.

Mas as nuvens desfazem -se e a te rra  volta 
a  ser acaric iada por um clarão  de esperança 
que é nova vida a  renovar e a reconfortar a 
H um anidade.

Então erguem -se cânticos de fé e soam , 
de quebrada em quebrada , os sinos, corações 
das alm as, a  anunciar a  alegria de viver, 
tocados pela perd ida v irtude da inocência 
que renasce do so rriso  angélico e inocente 
do M enino.

E ' assim  o N atal I Noite de alegria, da 
Fam ília, de encantam ento e de suavidade.

EM CERTAS HORAS ALTAS, DECISIVAS,

CHEIO DE FEBRE, ATENTO E DEBRUÇADO 

SÒBRE A VIDA,

NO QUARTO DE EXPERIÊNCIAS DA MINH’ALMA, 

VOU DESCOBRIR, CONTRICTO E DESLUMBRADO, 

QUE O MEU MUNDO INTERIOR 

INFINITAMENTE SE DILATA E REDUZ 

A ESTA PALAVRA LUMINOSA E CLARA:

A M O R .
DEZEMBRO • 038.

M i 0 O  @  D  UI IR

F e s t a  d o  N a t a l
o

( B o a i  ( f e s t a s !  (B o í i $  ( ^ e s t i a i !

senhor Director do « No
tícias de Guimarãis» re

solveu que o seu Jornal come
morasse o Natal de 1938 com 
um número especial, à seme
lhança do que tem feito em 
anos anteriores. Acho bem 
que o «Notícias» continue a 
dar o devido realce à tradicio
nal Festa do Natal, aquela em 
que mais predomina o culto 
da reunião familiar, motivo 
por que é chamada a Festa da 
Família e que em Portugal — 
sobretudo cá no Norte — man
tém as características domi
nantes do passado. E’ a Festa 
de todos, até a dos lares mais 
pobres, donde saem nuvens 
de fumo que em pleno ar se 
confundem com outras seme
lhantes, que se escapam pelas 
aberturas das grandes chami
nés dos solares. E* na humil
de choupana ou no rico palá
cio que os entes mais queridos 
sentem horas da mais alegre 
convivência, a não ser quando 
se nota a falta—especialmente 
de fresca data — de uma ou 
de mais pessoas de família. 
Nêsse caso, as galas da Festa 
aparecem transformadas em 
crepes e a alegria do lar é 
substituída pela amargura e 
pela tristeza da dor que nêsse 
momento dilacera o coração e 
faz aumentar o sentimento da 
saudade l Feliz, pois, de quem 
passa um Natal com aquela 
mesma satisfação que sentem 
os inocentes pequeninos ao 
julgarem-se contemplados com 
tantos brinquedos que de ma
nhã encontram nos sapatinhos 
e que, em seu entender, foi o 
Menino Jesus quem ali os foi 
colocar, assim como as deli
ciosas amêndoas, os aprecia
dos confeitos, os saborosos 
bom-bons, etc.

E enquanto isto se passa 
com as criancinhas, os adultos 
continuam a manter as praxes 
antigas de modo a não falta
rem no programa da Festa as 
tradicionais rabanadas, os po
pulares formigos e a insepará
vel aletria, que constituem a 
sobremesa predilecta de quem 
apreciou o fiel amigo e res-

pectivo acompanhamento, com 
a inclusão do apetecido polvo 
e os indispensáveis bolinhos 
de bacalhau, etc., etc. E’ as
sim, com uma lauta ceia, que 
por cá se soleniza a véspera 
do grande dia da Festa da Fa
mília, finda a qual cada um se 
entretem como quere ou como 
pode, sendo o jôgo do Rapa 
um passa-tempo que está em 
uso e costume e que entretem 
tanto os netos traquinos como 
os sossegados avós, enquanto 
aquêles, por sua vez, aguar
dam a chegada do venerando 
Pai Natal, que, escondido en
tre a ramagem agulhenta de 
um pequeno pinheiro, que en
feita um dos compartimentos 
da casa, espreita o que se 
passa. Mas a Festa do Natal 
não é sô interessante por ês- 
tes significados; é-o, ainda, pe
lo conjunto de acontecimentos 
que durante o seu período se 
desenrolam — desde o que se 
relaciona com o nascimento 
do Deus Menino até ao do 
dia festivo dos Reis. Tudo 
isso, porém, será assunto para 
brilhantes colaboradores do 
N. de G., ao lado dos quais 
só por favor me posso encon
trar.

Por mim limito-me, pois, a 
evitar a marcação de uma fal
ta ou, por outra, a correspon
der ao amável convite que me 
fêz o senhor Director do refe
rido Jornal, no sentido de lhe 
dar a minha pobre colabora
ção para o número do Natal.

Ela é humilde, mas sincera, 
por que é ditada pelo coração 
de quem já em tempos idos 
passou, em muito alegre con 
vívio, essa Festa na companhia 
de seus saudosos Pais e de 
outras pessoas de família e 
que desde há anos a passa, 
com esposa e filhos, junto de 
uma segunda Mãi e de um 
estremado filho desta, onde, 
igualmente, não falta a conso
ladora satisfação do ambiente 
de um lar cheio de bênçãos 
do Céu!

Os olhos do Manei estavam 
deslum brados. Nunca 

tinham visto cêna tão rica, tão 
cheia de beleza e de encanta
mento.

A noite fêz-se mais clara e 
j  no céu uma estrêla grandiosa 
! rasgava as trevas da noite num 
! milagre de luz que entontecia, 
j Chegavam até êle cânticos 
| estranhos, que nunca ouvira, 
j e via, deitado numas palhinhas 
! humildes, um menino que lhe 
abria os braços e se sorria 
como que a dizer-lhe que se 
aproximasse mais, que fôsse 
também para junto dêle.

Mas o Manuel parecia pre
gado ao chão. Olhava extático 
para tudo. Via uma Senhora 
encantadora no seu manto azul 
recamado de estrêlas que cin
tilavam como diamantes, e a 
seu lado um simpático vèlhi 
nho, de barbas brancas, todo 
êle cheio de humildade e de 
doçura, que o encantavam.

E aquêle bezerrinho e aquêle 
jumentinho, que graça que ti 
nham e que lindos que eram 
Ah! os toiros do tio Zé da 
Quintã, os mais falados da
quelas redondezas, não eram 
nada à beira daquêle. E então 
o jumentinho l Onde é que êle 
tinha visto coisa igual, coisa 
que se lhe pudesse comparar 1 
E que meiguice de (flhar!

E o Manei sentia-se atraído 
por tudo aquilo e sorria-se, 
sorria-se de contentam ento, 
possuído de um bem estar que 
nunca experimentara e que lhe 
fazia esquecer tudo, como se 
nada mais houvesse que lhe 
pudesse interessar. Os seus 
olhares concentravam-se na- 
quêíe cenário de grandeza 
de maravilha nunca vistas e as 
suas mãos erguiam-se num lou
var sentido aquêle menino que 
lhe sorria sempre, de braços 
abertos, como que a querer 
apertá-lo ao coração.

O  c d m e l

Estávamos no Natal 
quando te dei 
êsse anel.

Um anel é casamento,
e, por meu mal,
eu bem julguei
nêsse momento
que a nossa lua de mel
não demorasse assim tanto.

Mashá quanto tempo,há quanto! 
Nem eu sei!
Como vai longe êsse dia,
— ai quantos vão! — 
que, bem cheio de alegria, 
no teu dedo coloquei 
o anel que um dia te dei 
ao beijar a tua mão.

Era o teu aniversário.

Esse anel que tens, 
que um carinho extraordinário 
faz trazer sempre contigo, 
foram os meus parabéns, 
saudações de um peito amigo.

Sa ta l d* 1938.

SA X .

Os braços da cruz redento
ra estão sempre abertos para 
os desgraçados.

Victor Hugo.

Gnimsrius, Natal de 1938.

M. S. M.

Oh Manei! Oh Manei! dizia- 
-lhe a mãi. Não vês que já são 
horas de te levantar! E o Manei 
abriu os olhos e sorriu-se, ainda 
deslumbrado por aquêle sonho 
de beleza sem igual.

X. X.São João das Caídas, 
Natal de 1938.

Era m  m um Mssiao. . .
Era uma V8Z um msnino, 
como o Menino-Jesus.
Não sei que imenso destino 
no seu destino eu supuz!

Tinha um sorriso divino, 
tinha uma auréola de luz. 
Era uma vez um Menino, 
como o Menino-Jesus.

Numa maré de má-sorte, 
vi-o nos braços da morte, 
como um cordeiro na cruz.

Tão doce e tão pequenino, 
a  história dêsse Menino 
a  isto só se redoz!

ANTÓNIO SARDINHA.

No mundo há só duas deci
sões a tomar: cumprir o seu 
dever ou faltar a êle. Para pas
sar entre os dois não há ca
minho algum.

M.m* Oãizot.

Hais um Natal
Mais um Natal — o de 1938!

Mais uma festa, portanto, 
cuja tradição se mantém desde 
longos anos e que entre o nos
so povo continua a ser a gran
de festa do ano. Felizes se 
podem considerar tôdas aque
las pessoas que possam passar 
esta festa sem lágrimas, por 
que significa êsse facto que no 
espírito das mesmas há paz e 
alegria, o contrário do que 
acontece a muitíssimas outras, 
s obr e t udo  a g o ra , que o 
Mundo se apresenta como um 
implacável vulcão, em perma
nente actividade, tendendo a 
arrastar para o infortúnio do 
abismo a alegria, a felicidade 
e a pazl A evolução mundial 

| em matéria de intranquilidade 
: tem sido superior àquilo que 
: os mais péssimistas profectiza- 
! vam.
I E’ dentro dêsse pensamento 
| que eu digo que se podem 
| considerar felizes as pessoas 
jque passem em paz e alegria 
as festas do Natal dêste ano. 
Entre nós, que o Natal não 
passa despercebido, não há, 
felizmente, a registar aconte
cimentos que actualmente es
tão a enlutar países inteiros, 
razão por que, por êsse lado, 
não deixarão de haver festas 
felizes. São estas que eu dese
jo aos amigos, ao Snr. Direc
tor do «Notícias» e a tôdas as 
pessoas que o ajudam a con
duzir a pesada Cruz do Re- 
gionalismo ao Calvário do de
ver cumprido! . . .

Z é  d a  A ld e ia*
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T R U Z !  T R U Z !
Sempre  que c h e g a  o N a t a l ,  
P e l o s  m a i s  r u d e s  c a m i n h o s ,  
Anda J e s u s  a b a t e r  
A’ s p o r t a s  dos  p o b r e z i n h o s  ! 
“ Há pão que c h e g u e  1 Não há  
E l e  a í  v a i  ! Tomai  l á !
Fome a q u i ,  não h á - d e  h a v e r  ! 
E n t ã o  c r i a n ç a s  e v e l h o s  
P õ e m - s e  t o d o s  de j o e l h o s ,  
P a r a  Deus m e l h o r  os  v e r  !

Se não c r ê d e s  no que eu d i g o ,  
E s c u t a i  I V i n d e  c o m i g o ,
E h a v e i s ,  e n t ã o ,  j á  de c r e r . . .
Ponde os o u v i d o s  a t e n t o s ,
E d e n t r o  em b r e v e s  mo me nt o s ,
P o r  ê s s e s  rudes ,  c a m i n h o s
Lo go  o u v i r e i s :  " t r u z !  t r u z !  t r u z !
E’ que l á  a n d a  J e s u s
A’ s p o r t a s  dos  p o b r e z i n h o s ,
M u i t o  de ma ns o,  a b a t e r . . .

L o u v a d o  s e j a  o S e n h o r !
Que a s s i m  t a n t o  se  c o n s o me ,  
R e p a r t i n d o  o Pão do Amor 
P o r  a q u e l e s  que têm fome !

Quinta de Vila-Verde, 
Natal de 1938.

Jerónim o de Alm eida.Com osmeus botões...
O silêncio é de oiro — diz-se.

E 0 Silêncio é simples
mente Silêncio.

Metalizar o Silêncio é mate
rializar o Sentimento, materia
lizando a alma humana.

O oiro retine, gargalhando, 
em mãos de agiota. O oiro é 
açoite, 0 oiro é perfídia.

O Silêncio é muda Bíblia 
dos céus, mudo Evangelho de 
humano martírio:—almas agri
lhoadas pela dôr, corações 
alanceados pela ausência, lá
bios tragando fel, lágrimas 
nostálgicas em rostos de pros
critos, tortura de cativos, cruz 
de calvário aos ombros supor
tada. . .

O silêncio é de oiro — diz-se. 
E todo o oiro da Terra não vale 
a grandeza, a sobrehumanida- 
de do Silêncio. Sofre-se! E o 
Silêncio é muda Bíblia dos 
céus, mudo Evangelho de hu
mano m artírio...

Véspera de Natal. Os po
bres são menos pobres neste 
dia. Há mais lume, mais ca
lor, nos lares húmidos e tris
tes. Come-se melhor, bebe- 
-se, — e, no fim, reza-se. Almas 
ausentes, almas presentes...

Inditosa mulher 1: — desde 
manhã, à porta do casebre, 
negro casebre onde por es
mola vive. No seu olhar, enne- 
voado olhar, lê-se, adivinha- 
-se: — espera. . . ,  espera. . .

Coitada!: fôra sempre po
b re— pobre até no casamento 
que fizera com um inapto jor
naleiro mal ganhando para a 
côdea de brôa e para o ma
gro caldo .. .  Fôra sempre po
b re .. .  E o Tempo — singular 
jogador de destinos — para ali 
a deixára, desde muito, assim, 
mais pobre e mais sòzinha: 
— o filho que, precedendo o 
pai, se fôra para distantes ter
ras em busca de mais pão, já- 
mais voltára, deixando de es
crever... O homem, o seu 
infeliz espôso — sabe-se — por 
lá morrera, aniquilado na lu
t a . . .

Inditosa mulher 1 No seu 
olhar, ennevoado olhar, lê-se, 
adivinha-se: — espera. . . ,  es
pera. . .  O seu Natal é ainda, 
e sòmente, aquele filho, aquele 
único filho — derradeira espe
rança, alanceante esperança a 
prendê-la à v ida ...

De longe, e de perto, em re- 
memorante sinfonia de Amor e 
Paz, chegam até nós sons de 
campanários...

Dezembro-1938.

A lb e r to  d e  M acedo*

Natal 
de lágrimas

O Natal, a Festa grande, es
tava à porta e o Inverno 

vinha sendo longo, inclemente. 
Há muitas semanas o Sol não 
se mostrava, multiplicando-se 
as privações em casa de 77- 
-Jaquim—um dos muitos com
ponentes da heróica e sacrifi
cada família dos pescadores.

Na ante-véspera da Festa, 
porém, um fim de tarde, leve 
e amainante, alegrára e espe- 
rançára a gente do mar —a 
gente que do mar vive:

— Se o Senhor quisesse, ain
da se arranjava para a con
soada!. ..

Nessa esperança, e ainda 
ante-manhã do dia imediato, 
com estrêlas no firmamento, 
Ti-Jaquim e seus filhos já ho
mens, num pequeno barco, sul
caram o vasto leito do mar, 
lançando ao largo, muito ao 
largo, suas redes.

Já então, no céu límpido, o 
Sol triunfante brilhava em fos
forescências, que se espelha
vam no Oceano prateado e 
sereno.

A dita parecia querer sorrir 
àqueles homens, tão necessita
dos de pão como ricos de in
fortúnio. E as suas almas, ru
des e simples, alegravam-se: 
A consoada... a família... 
o lume no la r .. .

Supremo anseio, aspiração 
sincera.. .

Ia o dia em mais de meio e 
no horizonte principiaram de 
aparecer nuvens prenunciado- 
ras de borrasca. O mar agita- 
va-se brandamente.

Breve, porém, os sintomas 
da tormenta acumularam-se e 
a inquietação invadiu Ti-Ja
quim e os seus.

Em terra, nos que ficaram, a 
angústia e o receio não se es
condiam já:

— Aqueles homens no mar 
e a tempestade aproxima-se. 
Bem nos quisera parecer... 
Deus se apiede de nós 1 S. José 
bendito 1 Nossa Senhora da 
Guia os proteja e os traga li
vres de perigos! — Exclama
va-se em tom de súplica.

Vinha caindo a tarde. A pro
cela estalára. — E que procela, 
Santo Deusl

Das nuvens acasteladas e côr 
de chumbo caíam grossas cor
das de água. O vento soprava 
rijo, sibilando sinistramente. 
Trovões fortes semeavam o 
terror, precedidos de sucessi
vos relâmpagos que ilumina
vam o oceano em revolta, bra
mindo furiosamente.

Ao longe, lá muito ao largo, 
de vez em quando divisava-se, 
perdendo-se na bruma, em

dansa estranha, o pequeno 
barco que se fazia a terra.

Titânico e desesperado es- 
fôrço. Na humana ânsia de se 
salvarem, aqueles homens, a 
quem a negra vida empurrava 
para a morte, fazendo das fra
quezas fôrças, procuravam ven
cer os elementos em fúria.

Mas o mar — o mar que tan
tas vezes lhes matara a fome, 
consentindo que lhe devassas
sem as entranhas — queria-os 
para si, apetecia-os nessa vés
pera de Festa. E, num gol
pe rápido, sôfrego, quando a 
esperança animava ainda aque
las almas, engulira-as para sem
pre, para não mais voltarem.

Era a sua consoada — a sua 
triste e trágica consoada 1

Naquela noite — noite de 
Festa em tantos lares e de 
alegria em tantas almas — no 
desgraçado tugúrio de Tí-Ja- 
quim verteram-se lágrimas de 
amargurado pranto, argamas
sadas em cruciante dôr.

Natal!
Festa da Alegria e da Tris

teza, da Ventura e do Infor
túnio 1
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J . G u a lb e r to  d e  F re ita s .

O Cristo — oh l sim, os ho
mens podem fazer e dizer, fi
cará sempre o único. Assim 
que a sua cruz aparece, assim 
que seu nome é pronunciado, 
tudo se acalma e muda, os 
rancores desaparecem e pres
sentem-se renúncias que puri
ficam ! Deante do mais singelo 
cruxifixo de madeira, os cora
ções altivos e duros recordam- 
-se, humilham-se e concebem 
a piedade. E’ o evocador dos 
incomparáveis sonhos e o má
gico dos eternos deveres. E’ o 
senhor dos consolos inespe
rados e o príncipe dos per
dões infinitos. Procurai-o, vós 
também; experimentai, pois 
que fora d’Ele não há mais 
nada.

A  Loti.

0 seu
primei» jtatal
Dia  de Dezembro, agreste e 

frio.
Nas cumeadas dos montes 

brilhavam os últimos reflexos 
solares. As aves com seus do
ces gorgeios despediam-se do 
astro-rei e procuravam os seus 
abrigos. No firmamento sur
giam as primeiras estrêlas. Ou- 
via-se àquem e além o tlintar 
das campainhas dos gados que 
recolhiam aos currais. De tô- 
das as casas, desde o mais 
humilde tugúrio ao mais ma
jestoso edifício, evolavam-se 
grossas núvens de denso fu
mo, denunciadoras da activi- 
dade que lá ia dentro. O sino 
da freguesia, do alto do seu 
gracioso campanário, badalan
do festivamente, anunciava a 
festa, o grande dia de Natal.

Caía a noite, serena, gelada 
e mansa. Era profundo o si
lêncio na aldeia, alterado ape
nas pelo latir dos câis de guar
da que anunciavam os retarda
tários e pelo murmúrio das 
cristalinas águas que inunda
vam os campos vicejantes.

Já em volta da espaçosa la
reira, onde crepitava acalenta
dor fôgo e se davam as últimas 
voltas para a suculenta ceia, 
tôda a família se reunia, insta
lada confortàvelmente em có- 
mos preguiceiros.

Em comprida mesa que uma 
toalha alvíssima cobria come
çavam a dispôr-se as variadas 
iguarias, e cada guloseima que 
se apresentava servia de pre
texto para novas manifesta
ções de efusiva e comunicativa 
alegria que a todos animava.

Principiava a servir-se a re
feição, quando o encorpado 
cão, fiel guarda da casa, fez 
sentir com os seus latidos a 
aproximação de gente.

Bateram à porta. E’ alguém

i que em voz dolente pede um 
recanto do palheiro para per
noitar.

— Entre quem é; ordena o 
dono da casa, que a ceia chega 
para mais um.

No limiar da casa surge en
tão um homem pobremente 
vestido, de rosto macilento e 
abatido, denunciando fadiga 
intensa e grande miséria fisio
lógica. O seu aspecto acabru
nhado, o tremor do frio que 
o agitava tornaram-no um ve
lho precoce. Como bagagem 
transportava um pequeno saco 
feito de tiras de vários panos, 
onde pouca coisa tinha lugar.

Ao vê-lo assim alquebrado 
tôda a família se sente com
pungida e apressa-se a mino- 
nar a sua aflição, alojando-o 
nos bancos da lareira, para 
que imediatamente recebesse o 
calor de que tanto carecia. 
Momentos passados, já quan
do o seu organismo se sentia 
reanimado, é servida a ceia, 
na qual a inesperada visita é 
intimada a tomar parte.

E o entusiasmo familiar, o 
gáudio geral que por instan
tes parecera apagar-se, voltam 
com mais ardor, inflamados 
pela bondosa caridade prati
cada.

O recem-vindo, a quem a 
comoção embargava a voz, a 
a custo esboça o seu agrade
cimento e renova o seu pedido 
de dormida.

A família, porém, quere que 
êle continue a participar do 
seu contentamento e determi
na a sua permanência.

Enquanto os novos se pre
param para o tradicional jôgo 
dos pinhões, quis o chefe da 
casa que o seu hóspede lhe 
dissesse alguma coisa da sua 
vida.

— Sou, diz o homenzinho, 
úm pobre trabalhador, e mos
tra as suas mãos calejadas. 
Levo a minha vida a procurar, 
desce criança, o pão para co
mer, em troca dos meus ser
viços. Hoje aqui, amanhã além, 
sujeitando-me a tudo, passo 
dias e dias sem saber como 
alimentar-me. Agora mesmo 
me encaminhava eu para a fre
guesia além da serra, em bus
ca de algum trabalho que me 
desse um pouco de pão. Fui 
colhido peio frio e pela noite 
e bati à porta desta santa casa, 
confiado que encontrava pou
sada, para amanhã seguir o 
meu caminho.

— E a sua famíla? — Não 
tem parentes com quem fosse 
passar a noite da consoada?

— Não, meu senhor. Sou só 
no mundo. Não conheci pai 
nem mãi, nem parentes. Co
nheci me sempre um abando
nado da sorte, andando de 
casa em casa, passando fome 
e recebendo muitas vezes maus 
tratos, como se fôra um cão 
importuno.

— Consoada! Natal 1 Sabia 
nisso que esta festa se fazia, 
mas não era para mim.

Por essas terras de Cristo 
que tenho palmilhado a ofere
cer o meu trabalho, era sem
pre dispensado nesta ocasião, 
como agora mesmo me acon
teceu.

A noite de alegria e conten
tamento nunca existiu para 
mim, que passei muitas vezes 
sob os telheiros, sem ceia e 
sem que a minha presença 
fosse conhecida dos morado
res da casa.

Só hoje, pela primeira vez 
na minha vida, assisti a uma 
ceia de Natal e soube como 
ela é alegre e feliz.

E endireitando as mãos, com 
olhar de ferverosa prece, ex
clama : Bendita seja esta santa 
casa e Nosso Senhor abençôe 
para sempre e conserve a feli
cidade de tôda a bondosa fa
mília.

Pelas faces rugosas desliza
vam duas grossas lágrimas re
veladoras da profunda gratidão 
da sua alma.

A . F .

e a s a  h m  e o v ^ s
Arrenda-se a Vila Adélia, junto à 

estrada.
Informa o snr. Casimiro Martins 

Fernandes, no Toural. çuq

Soneto do Natal
Ricos: não levanteis as sobras das toalhas 
E saciai a fome aos pobrezinhos nus,
Que de entre eles irá beijar-vos as migalhas 
O Pobrezinho Eterno, a boca de Jesus.

Pobrezinho nasceu em cima dumas palhas, 
Pobrezinho morreu nos braços duma cruz,
Deixou o Sumo Bem às répobras gentalhas, 
fí Vida encheu de fímor, o mundo encheu de Luz.

A

Em nome d'Esse Pobre Eterno, — e Poderoso :
Mo Verbo da Bondade! — em nome d'Êle, r 
Que não falte â pobreza a Ceia do Natal.

Ricos: do vosso Pão tam alvo e tam gostoso 
Saciai a miséria — o coma todo aquele 
Que seja pobrezinho em nosso Portugal.
Dezembro de 1938.

D e l f i m  d e  G a u n a r ã ú *

Em véspera 
de Natal

(ESBÔÇO PARA UMA NOVELA)

PENSATIVO, o cavador abanca
ra ao pé do rude lar antigo, 

e dera-se em fitar o lume de 
torga e pinhas bravas que, 
nas lájeas gastas e denegri
das, tagarelava alegremente, 
beijando o pote de barro onde, 
em amena fervura, se pre
parava a ceia confortante do 
Natal dos simples.

Não tardaria muito em que, 
sobre a alva toalha de linho, 
preenchendo na mesa os tris
tes lugares há longo tempo 
desocupados, viesse pa ira r, 
adejante, a asa diáfana da sail- 
dade, fazendo levantar no seu 
espírito a poeira leve das suas 
mais íntimas recordações.

De todos aqueles a quem 
muito amara, de todos aque
les por quem seu coração 
repartira os anseios da sua 
enternecida amizade,— apenas 
lhe restava uma figurinha del
gada e branca, uma cabeça 
côr de neve aureolando um 
rosto bondoso e sulcado de 
rugas, por onde, às vezes, 
brilhantes fios de lágrimas 
rolavam, suavemente, como 
regatos de água puríssima que, 
por entre várzeas floridas, es
palhassem as bênçãos do seu 
fraternal amor.

Os filhos — uns, repousavam 
à sombra esguia e piedosa dos 
cipestres, na paz bem-aventu
rada do eternal adormecimen
to ; outros, chamara-os a si o 
destino cruel e amarguroso, 
que nunca mais os voltara a 
restituir ao abrigo e protecção 
da velha cabana acolhedora, 
onde certamente haveria, ao 
menos naquela noite festiva e 
evocadora de tão castas relem- 
branças, uns braços compassi
vamente abertos, prontos para 
receberem e para lançarem a 
absolvição.

No outro ano, ainda uma 
afilhadita, azougada e prazen
teira, o surpreendera com a 
sua inesperada visita, e o con
soar dos velhos fôra amenizado 
pelas ingénuas alvoradas do 
seu riso moço e jovial. 1 

Naquele dia, porém, o cam
ponês parecia achar-se mais 
pesaroso e sòzinho, mais som
brio e desalentado, apesar de 
a seu lado êle sentir palpitar, 
docemente, em terno recolhi
mento, o carinhoso afecto, a 
abnegada dedicação, que fize
ram desabrochar em flor os 
duros espinhos que, por vezes, 
marginaram a via dolorosa da 
sua existência obscura e digni- 
ficante...

A vèlhota colocara sôbre a fo
gueira crepitante alguns ramos 
sêcos,* que as chamas recebe
ram num riso aberto em garga
lhadas de azul eoiro—gargalha
das que fizeram estremecer as 
sombras dispersas pela cabana

e ficaram a brincar, lucilantes, 
nos olhos tristes do cavador. 
Pequeninas abelhas de fogo 
trepavam, lestamente, do ma
go brasido faíilhante, doideja
vam abraçadas na luz doirada, 
e logo desapareciam nos ins
tantâneos revérberos do lume 
aurifulgente: e elas eram ir- 
mãzinhas, pela semelhança, 
de muitas ilusões que se ha
viam acendido no firmamento 
das suas mais doces esperan
ças, para brilharem por mo
mentos e logo se obscurece
rem, e apagarem, ao gélido 
sopro das realidades agrestes 
e imperdoáveis.

Lá fora, na cangôsta silen
ciosa e nevada, a noite cerra
ra-se inteiramente, sob um céu 
pesado de negrume, onde não 
se divisava o luzeiro prateado 
de uma estrêla, em seu pálido 
e brando tremeluzir: mas o 
camponês ouvira um ligeiro 
rumor de passadas cautelosas, 
batendo levemente nos pedre
gulhos do caminho, e o palrar, 
já muito próximo, de vozes 
tão suas conhecidas, em dis
creta e afável conversação; 
e, quando breves pancadas 
soaram na porta da sua rude 
morada de aldeão, foi como 
se um fúlgido luar estival re
pentinamente tivesse rasgado 
as trevas avassalantes, e en
trasse, como um doce cântico 
de graça, em aleluias de ine
fável esperança, no santuário 
de humildade daquele acon
chegado ninho de amor.

O camponês fitou, sorriden
te, a velna companheira, em 
cujo olhar parecia arder, muito 
novo e lindo, um radioso sol 
primaveril, e achegando-se 
mais para a lareira, estendeu 
as mãos calosas e enregeladas 
sôbre o manso lume acalenta
dor: e o lume, sorrindo, bei- 
jou-as humildemente, em ter
nura e devoção, como se sôbre 
êle estivessem abertas duas 
enormes asas de águia que, 
em fraterno amplexo, tentas
sem cingir, amorosamente, a 
humanidade inteira! .. •

^Saltador D an tas*

M a t a d o r a s
Jesus peio ao mundo.

Quere que imitemos 
seu amor profundo.

Estendendo as mãos, 
di{ que nos amemos 
como bons irmãos.

Mas tudo passou 
—foi  tempo, Senhor! — 
o mundo inventou 
o ódio, o rancor.

M A R Y  C O T T A .

J lcarinhar Çuimarãis é de
ver de todos os seus filh o s .
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A
P R E C E
Para se  co n sid e ra r um ven 

cido  d a  v ida —  só  lhe fal
tava  p ô r term o àq u e la  existên

cia am arg u rad a  que v inha a r 
rastan d o , há anos.

O Destino voltava-lhe as 
costas, lançando-o no infortú
nio. À opulência em que tinha 
vivido, surgiu a fome a tortu- 
rar-lhe o estomago que, duran
te dias e dias, não sentia o afa
go dum alimento.

Ao alegre convívio da famí
lia, às carícias dos filhos, à 
ternura da espôsa, deparou-se- 
-lhe a solidão do casebre em 
que vivia, num dos arredores 
da cidade, — sem o confôrto do 
palácio que habitára, e onde 
nada faltava à gulodice de qual
quer capricho que, porventura, 
apetecesse a si ou aos seus.

Nada tinha. O caminho que, 
outrora, percorria num automó
vel de grande luxo, quando 
passeava com a esposa, com 
os amigos, quando frequentava 
as soirées  elegantes da socie
dade ou ^pontificava na assina
tura da Ópera, — calcurriava-o. 
agora, a pé, andrajosamente 
vestido, mendigando uma es
mola com que pudesse atenuar 
a fome que lhe comprimia o 
estômago.

Os sorrisos que, outrora, dis
tribuía pelas pessoas conheci
das, com quem se encontrava, 
na rua, no Palace, em qualquer 
parte onde era conhecido,— 
deram logar à lamúria degra
dante dum pedinte, chorando a 
sua miséria, implorando pão.

Chegou a ser um herói, — 
um herói financeiro. Socorreu 
emprêsas em véspera de derro
cada. Amparou capitalistas ar
ruinados. Auxiliou firmas im
portantes, quási na falência.

Ganhou fortunas sôbre for
tunas, que engrossavam o seu 
poder e faziam rutilar o seu 
nome, como a magnificência 
dum reclame luminoso. Correu 
tôdas as partes do mundo onde 
tinha interesses ligados. Atin
giu o zenite financeiro da glória.

Era quási imortal — o seu 
nome.

Um dia, — tudo ruiu.
Hoje, — é um vagabundo. E’ 

um miserável. E’ um farrapo 
com vida, que anda à mercê 
do Destino pelas ruas da cida
de, esmolando, como muitos.

Uma reviravolta inesperada 
destruiu o seu nome, a sua 
honra, a sua família. Não passa 
dum pedinte. Ninguém o co
nhece.

E lembrar-se êle, que o seu 
nome chegou a ser pronuncia
do com temor, religiosamente, 
como se alguém receasse pro
faná-lo.
, Tudo perpassou vertiginosa

mente, no seu cérebro gasto, 
como uma visão fantástica. E 
teve mêdo.

— Mêdo? Mas, mêdo, de 
quê? monologava êle, intima- 
mente, enquanto se dirigia para 
o seu casebre. Hoje, de que 
posso eu ter mêdo ? A vida. . .

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quadro» lioáptlcos da Hhlórla Vlnnranetne)

0 CASTELO
r^OI este castelo mandado cons- 
* truir no monte lati to ou largo 
em meados do século X pela con
dessa, viuva Mumadona Didaz, aia e 
lia de Ramiro II, rei de Leão, sôbre 
umas fortes rochas com dimensões 
muito mais reduzidas do que as que 
depois teve e ainda hoje conserva e 
cuja edificação foi feita, para defesa 
e segurança dos monges do mostei
ro duplex por aquela titular tam
bém fundado e dedicado ao Salva
dor e à Virgem na sua quinta de 
Vimaranes e no qual se internou e 
acabou seus dias, entregue à oração 
e penitência.

Mumadona tinha mais uma sobri
nha por nome D. Flamula que, vi
vendo em Guimarais, fez o seu tes
tamento na mesma cidade, em 960 
da era cristã, tendo distribuído uma 
importante parte da sua grande for
tuna em obras pias.

A fidalga Mumadona ou D. Muma 
era filha de um Diogo e de uma One-

. . .  — Ajude-me, com uma 
pequena esmola! • .. — atalhou 
êle, dirigindo-se a uma elegan
te senhora que saía dum esta
belecimento chic da baixa.

Uma negativa seguida de pa
lavras de confôrto, fôram a res
posta à sua humana súplica.

E, continuou : — Sempre a 
mesma e eterna compaixão! 
Mas, — poderei eu dominar a 
fome que me esmaga, com es
sas palavras que tôda a gente 
martela aos meus ouvidos, como 
um disco.

Ò Deus misericordioso, — 
tem piedade de mim!

Já fui suficientemente punido,
— tenho sofrido a dureza do 
castigo que lançaste sôbre 0 
meu futuro. Abre-me, agora, os 
braços, conforta-me com um 
pouco de bem-estar, que venha 
tornar menos penoso 0 sofri
mento que antevejo, para os 
poucos anos de vida que pos
so ter.

Perdoa 0 êrro que cometi — 
quando num momento de alu
cinação lancei por terra 0 meu 
nome, a minha família, a minha 
fortuna...

Sê justo, sê humano, — mas 
não tortures, ainda mais, a mi
nha alma despedaçada!

Um encontrão lançou-o à 
realidade. O movimento au
mentava. Aproximava-se a hora 
da consoada, e todos queriam 
recolher a casa, depressa, com 
as últimas compras para cele
brar a festa divina do nasci
mento de Cristo.

E 0 homem, — 0 vagabundo,
— foi andando, lentamente, em
purrado por um, injuriado por 
outro, — como um farrapo que 
0 vento gelado que soprava fi
zesse mover no seu torvelinho 
desordenado.

Até que,—parou. Tinham de
saparecido as luzes da cidade, 
e ainda estava longe do seu 
tugúrio. Olhou a saca que 
trazia, consigo. Nem um bo
cado de pão, — nem uma mi
galha, sequer.

O frio enregelava a carne e 
as almas, — e a escuridão tor
nava horroroso aquêle cenário 
triste.

De pé, enfrentando o vento, 
impermeável à geada, insensí
vel ao frio, êle visionou a ale
gria, a doçura, o encantamento 
da Festa da Família.

E duas lágrimas saudosas, 
ex-humanas, brotaram-lhe dos 
olhos, embaciados e tristes - - - 

*
No dia seguinte 0 sol, ao 

despontar, iluminou 0 corpo 
hirto dum vagabundo, sôbre a 
neve, com as mãos crispadas, 
numa atitude de quem preten
dia agarrar.— quem sabe? — 
um bocado de pão que, na sua 
loucura, tivesse visionado por 
entre a escuridão da noite an
terior.

Deus ouviu-o, — e compade
ceu-se dêle. Escutou a sua 
prece, — e deu-lhe o lenitivo 
que, tão anciosamente lhe men
digara, — enviando-lhe a mor
te para pôr têrmo à vida de 
sofrimento que 0 estigmatizava...

Ruy de Lucena

ca, tendo casado com o conde Her- 
menegildo Mendez, ao qual sobre
viveu.

Ela que se diz pretencer à estir- 
pe real de Leão bem como o ma
rido foram os primeiros senhores do 
antigo burgo vimaranense e deles 
provieram os filhos Gonçalo Mendez 
ou Mendo, Ariane e Oneca, a quem 
o pai legara por morte, a dita quinta 
de vimaranes que a cedeu a sua 
mãi, em troca de uma outra pro
priedade. Há quem afirme também 
que o nome da referida quinta deri
vara do infante Vimarano, irmão 
de Pelágio, rei das Astúrias e cujo 
nome se entendeu depois, a todo o 
burgo, no ano de 760 da nossa era.

Sucedeu a seus pais como se
nhorio do dito burgo Gonçalo Men
dez que casou com D. Hermezinda, 
à qual sucedeu seu filho o conde 
D. Mem Gonçalo que teve uma fi
lha por nome D. Elvira que se con
sorciou com el rei Afonso V de Cas
tela dos quais nasceu D. Sancha 
futura esposa de D. Fernando, os 
quais tiveram um filho que foi el-rei 
D. Afonso VI, pai de D. Teresa, a 
qual casando com o conde D. Hen
rique foi mãi de D. Afonso Henri
ques, primeiro rei de Poitugal.

Dizem as crónicas que à inaugu
ração do acima referido convento, 
que foi magnificente, assistiram os 
filhos da fundadora bem como Ru-

i Silip Crislã...

A que nível conseguiu levar 
a Religião Cristã a Huma

nidade !
Os primores morais que se 

hão atingido, devêm’o-los à in
fluência admirável das Máxi
mas Cristãs.

Os grandes faustos da Civi
lização são influência das Má
ximas Cristãs.

O Amor na sua fase mais 
sentida, verdadeiramente subli
me, é 0 reflexo da Doutrina 
Cristã.

Em tudo, 0 que há de bom 
sôbre a Terra e que eleva os 
Homens, e os desvia da ani
malidade para a mais Alta Es
piritualidade, se vê o influxo 
da doutrinação Cristã, que tor
nou 0 Homem sensível às dô- 
res e 0 fez despertar para uma 
Vida, em que a Alma e 0 Arnôr 
ocupam principal lugar.

A Religião Cristã aproxima 
os Homens, identifica-os me
lhor nas suas Nobres Aspira
ções; minoram-se sofrimentos 
e protegem-se na adversidade.

Sempre que as Sociedades 
se afervoram em Crenças, e 
mais sentindo profundamente a 
crença em Jesus, e o coração 
se deixa guiar pelas suas dou
trinas, — é certo que atraves
sando às vezes assustadoras e 
perigosas crises, desde logo 
começam de sentir-se senho
ras de bons destinos e a Moral 
opera o Milagre que é 0 de Je
sus, de as transformar para a 
Paz, Amor e a Felicidade que 
resulta da tranquilidade das 
suas consciências.

Jesus veio à Terra com o 
duplo fim de Moralizar e de 
Estabelecer as bases indestrutí
veis da Paz e Concórdia So
ciais.

Sempre, porém, que as so
ciedades e povos, se afastam 
da Causa Santa da Religião 
Cristã 0 seu declineo é certo, e 
advem-lhes daí um infindo 
cortejo de desditas e desgraças.

Resvala-se na vício e no cri
me. O Homem deixa de ser 
pelo Homem.

As dissenções e lutas sociais 
levam às lutas fratricidas, e o 
Mundo cobre-se de luto e de 
miséria.

De aconselhar é sempre que 
todos se ponham ao leal ser
viço de Deus e que afastem, 
por mais nocivo e criminoso, o 
egoismo que é a fonte do mal, 
a que origina as infelicidades 
e as grandes amarguras que 
tornam desditosos os Homens.

À imagem de Jesus — todos 
se apostem em proteger-se, 
e em amar-se, o que nos vol
verá ao Reino de Jesus, em 
que as Almas se purificam e 
se engrandecem.

Se não fôra a Religião Cristã 
maiores seriam os horrôres que 
viriam a conhecer-se e que nos 
advem das falsas doutrinas e 
da sementeira de ódios e egoís
mos que lavraram em todo o 
Orbe.

Viva, pois Jesus e a sua Re
ligião.

Soeiro da Costa

dezindo — futuro S. Rozendo — ain
da parente da família e muitos ou
tros nobres.

Naqueles antiquíssimos tempos, 
frequentes eram as incursões dos 
moiros e infiéis nas terras dos cris
tãos. O Crescente travada luta com 
a Cruz de Cristo, e nela muitos per
deram a vida e a sua fazenda, obten
do os cristãos a vitória.

Por isso nele se desenvolveram 
lances prodigiosos de um valor in
concusso, épicas acções de bravura 
que constituem o assunto das mais 
brilhantes páginas de glória dos»fas- 
tos vimaranenses.

Este vetusto castelo que repre
senta heroismo e coragem, foi a ori
gem da grande fama de que gosaram 
muitos guerreiros de entre Douro e 
Minho na sua defesa ; foi a salva
guarda da *Casa da Virgem Maria 
e dos Santos Apóstolos* que o conde 
D. Henrique elevou à dignidade de 
sua capela e seu filho confirmou e 
mais tarde passou ai nsigne e real 
colegiada cuja história é um manan. 
ciai de preciosas noticias religiosas 
da vida local através desses afasta
dos anos de outrora das lutas da 
Cruz e da Espada.

Simples era primitivamente este 
castelo, pois constava sòmente de

Crónica de Vizela
A estação do C. F. e . . .
f^unca é demais lembrar com pala- 
* * vras de reconhecido louvôr a 
transformação porque passou a ex
tinta e antiga “ gaiola,, que servia de 
estação do C. F., para o amplo e airô- 
so edifício que hoje a substitui. Não 
quero referir-me à sua estrutura 
arquitetónica, que não sendo das 
mais aprazíveis, é, no entanto, acei
tável. É meu designo referir-me, 
aqui, simplesmente, ao seu embele
zamento e pequenas reparações que, 
com urgência, carece. Para isso é 
que aqui chamo a atenção da Ex."a 
Gerência da C. C. F. N. P.— Vamos, 
pois, ao capítulo embelezamento. 
i.° — A estação do C. F. da Vila de 
Vizela, carece nos panos de muro do 
Nascente e Poente de painéis com 
vistas da região ou seus monumenr 
tos. — 2.0 As paredes internas care
cem de nova caiadela, e, de que se
ja recomendado aos seus empre
gados a maior limpeza nos pavimen
tos da mesma.-— 3.0 Nos terrenos va
gos da O ,  se da parte dos funcio
nários que formam o quadro da refe
rida estação houvesse iniciativa e 
boa vontade, seriam aproveitados 
para alguns canteiros que ostentas
sem singelas e perfumadas florinhas. 
— 4.0 Cá fora, na frente do edifício, 
duas lampadas electricas, de mais 
intensidade e potência, do que essas 
lamparinas que por lá existem.

Vizela, merece-o. Vizela,contribui, 
e muito, em especial na época ter
mal, para o tráfego da Companhia.

. . .  e luz electrica.
Houve tempo em que era preciso 

nas ruas de Vizela, de noite, usar 
archotes ou os tradicionais candiei- 
ros quadrados de vidro A luz, era, 
então, abundante em ...deficiência. 
Depois, com o decorrer dos tempos, 
desapareceram os gasómetros para 
darem lugar a um vasto «pinheiral», e 
a um sistema emaranhado de arames 
que suspendem tristemente umas 
lamparinas, perdão, umas lampadas 
electricas.

Ainda em certas artérias, como a 
que vai da antiga Rua do Médico à 
Ponte de Pau, a Rua António J. Gui- 
marãis e outras que nem sequer ao 
meio tem uma dessas lamparinas, 
perdão, lampadas. A Praça da Re
pública, essa velha Laraeira dos ba
nhos públicos, e, do balneário roma
no, onde indevidamente se realisa o 
mercado semanal, prima em abun
dância de lamparinas (sic) suspensas 
dos tais «célebres» arames. Não se
rá justo, não estará sob as normas 
da boa estética, fazer desaparecer 
essa «Bica Quente», relíquia é certo 
e mostruáiro das nossas afamadas 
águas, mas moutúro impróprio do 
local, e, colocar, vá lá, meia duzia 
desses modernos candieiros com os 
respectivos globos em volta dessa 
infeliz Praça?... Não seria justo 
iluminar melhor essa Praça que os
tenta o nôme pompôso de Praça da 
República ? ! . . .  Colocar-lhe ao meio 
dois desses candieiros monumentais 
com duas potentes lampadas?...

Afigura-se-nos, e às pessoas de 
bom senso, que sim.

E, esse vasto pinheiral, e, arames 
semelhantes a secadouros de roupa 
citadinos, não podiam ser substituí
dos por postes mais decentes e 
duradouros?... Sim, mil vezes sim. 
Como vão ver, os pacientes leitôres 
destas crónicas, a substituição não é 
achar a “ pedra filosofal,,, como se 
verificará pelo ‘ orçamento resumo,, 
que se segue, e, que pouco mais ou 
menos pode ser aproveitado pela 
Empresa concessionária da Luz elec
trica. Esses postes de cimento arma
do tem as seguintes caracteristicas : 
— são oitavados; o cumprimento re 
gula entre 8 a 10 metros (o molde 
de 8 metros serve para o de 10 me
tros) é perfurado no interior para a 
passagem dos cabos (rêde subterrâ
nea) ; material=cada poste=8 ver
gas de l/8 polegada ou polegada (para 
os de 10 metros polegada), arame, 
areia e cimento. O custo de cada 
poste, com pequenas oscilações, en-

uma torre que é a de Menagem, 
sendo mais tarde, no século XII, 
acrescentado dos lados nascente, 
sul e norte, onde residiam o conde 
D. Henrique e sua mulher, D. Tere
sa, pais do primeiro rei, que dele 
fizeram seu paço.

Não obstante não se darem as in
cursões ou investidas dos Norman- 
dos, como se suspeitava a constru
ção da defesa, erguida pela viuva 
de Hermenegildo Mendez tornou-se 
dentro em breve em o núcleo de um 
pequeno burgo ou grupo populacio
nal por meio das casas que se edi
ficando em volta devido à acumula
ção de famílias que para elas iam 
residir.

Portanto Guimarãis ficou formado 
por dois burgos. Um constituído à 
volta do convento, outro circunja- 
cente ao castelo, os quais perdura
ram até D. João I, que os ligou atra
vessando a sua constituição tôda a 
primeira dinastia, a-pesar-de já D. 
Fernando I, em uma carta de mer
cês, concedidas aos vimaranenses 
no ano de 1369 dizer que tanto os da 
vila chamada do Castelo, como dessa 
outra vila deviam formar todos huum 
pobo o •  huum co n çe lh o .

Por aquele motivo as duas povoa
ções se uniram e formaram uma só 
que o dito rei guarneceu de torres 
e vários reforços no amuralhamento 
iniciado no tempo de Afonso III,

tre materiais e mão de obra é de 
7o$oo a 8o$oo esc. para os de 8 me
tros, e para os de 10 metros ioo$oo 
escudos.

Para a confecção dos postes, por 
administração directa, “á forciori,, 
que é preciso moldes e bancas. Ora, 
o custo aproximado de 8 moldes com 
as competentes bancas, deve orçar 
aproximadamente, em 2.ooo$oo esc. 
Serviço limpo, seguro, eterno e caia
dos de branco, bem bonitos.

Conheço-os em varias terras do 
país. Supondo que Vizela carece de 
substituir 100 pinheiros =  (pseudo 
postes a ameaçar ruina),=o que jul
go demasia a ioo$oo esc. cada poste 
atendendo a transporte, colocar e 
mais operações necessárias à subs
tituição, somaria i o . o o o J o o  esc. com 
2.000S00 esc. 12.000$j o  esc.. Para 
uma empresa forte, e que lucros in
discutíveis tem auferido da Vila de 
Vizela, é, absolutamente nada.

Mas, isto, são cálculos feitos pelo 
corte largo. É de crer que pôsto em 
prática, fique mais económico, com 
um bom e conscienciôso dirigente.

Que se realise em Vizela, são os 
nossos ardentes desejos.

Julio Damas11 Adubagão do Trigo oo linho
í  1 lavrador minhoto nunca semeia 

o trigo ou o centeio sem uma 
abundante estrumação — não tanto 
nem tão bom estrume como o que 
aplica à batata ou ao nabal—, em 
todo o caso uma estrumação de pelo 
menos — 20.000 quilos (os bons la
vradores vão a 30.000 por cada he
ctare) sempre superior à que dão 
ao milho, a não ser os milhos dos 
prados de lima. Estrume um pouco 
mais palhoso que o aplicaâo àquelas 
duas culturas — a batata e o nabal- 
mas ainda assim bom estrume, com 
uma curtimenta de seis meses sob a 
unha do gado.

Diz êle, o lavrador minhoto, que 
aquêles cereais se fazem pelo frio , 
e que é preciso, por isso socorrê-los 
com a quentura que o estrume lhes 
fornece.

Não é para desprezar êste calor 
latente de estrume, produto da sua 
fermentação, continuada na terra; 
mas a razão principal da necessida
de de uma boa estrumação é outra. 
É que, nas primeiras fases do de
senvolvimento de um cereal do in
verno, decorridas em quadras frias, 
são muito lentas as transformações 
que o azoto orgânico (o que já está 
no solo e o que lhe é dado pelo es
trume) precisa de sofrer para atingir 
o estado em que é absorvido peias 
plantas, e não é raro até que, em 
períodos de baixas temperaturas, 
paralisem totalmente. Compreende- 
•se pois que seja preciso muito es
trume para que à seára não falte o 
azoto indispensável: o estrume leva 
já algum azoto aproveitável, isto é, 
em estado tal que as plantas o ab
sorvem imediatamente, mas outro 
se forma sob o solo, e formar-se-á 
tanto mais, evidentemente, quanto 
maior fôr a quantidade do estrume 
encorporado.

Com o estrume também se au
menta a capacidade absorvente do 
solo para a  calórico — e é assim que 
uma terra é ^anto mais quent^quan- 
to maior fôr a sua riqueza em hu- 
mus — aquela matéria negra dos 
solos. \

Louvamos, pois, esta prática mi
nhota, embora atseu respeito tenha
mos de fazer alguns comentários 
apropriado*. \

O primeiro é que uma dose ma
ciça de estrume n«.cultura do trigo, 
em terra fértil, pocTç acarretar gra
ves inconvenientes. \

Terra fértil, bem feita desde lon
ga data; um inverno ílôce e sem 
chuvas em excesso; uma primavera 
amena, mais quente que fria, e hú
mida — tôdas estas circunstâncias 
juntas]contribuTrão para que a seara 
se crie e desenvolva com desusado 
vigor — tão grande, às vezes, que ai 
por Maio, com a espiga já granada, 
seu dono anda aflito, e com razão,

continuado no de D. Deniz e por
ventura terminado no de D. Fernan
do. As ditas duas vilas, a de cima e 
a de baixo, estavam porém ligadas 
por um extenso e geral muro de 
defesa guardado por fortes torres e 
rematado pelo castelo.

Com o decorrer dos tempos, este 
castelo, como tôdas as coisas huma
nas, sofreu uma grande decadência 
causada pelas agressões do impie
doso camartelo dos homens que, 
pouco ou nada conhecedores da ve
neração que lhe era devida e da es
tética geral, não se esquivaram a 
aplicar esta construção a fins diver
sos dos que fora destinado e fazen
do-lhe adicionamentos que consti
tuíram verdadeiros agravos ao im
portante papel que fôra determinado 
a desempenhar perante a posteri
dade.

Se a acção daninha dos séculos 
muito prejudicara este castelo, im
primindo-lhe uma grande ruina, 
muito mais ruina foi o resultado da 
fúria iconoclasta de diversos obrei
ros.

Bem haja a Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais 
que, nas obras da restauração pôz 
todo o cuidado em o limpar desses 
aleijões dando-lhe a correcção de
vida e pureza primitiva.

Mutilado, despresado e quási des
mantelado como se ostentava não

«O trigo está tão bonito, tão louro ! 
Meus D eus! se vem por aí uma chu
va miudinha, caindo lentamente, dia 
a dia sôbre esta formosa seára, lá se 
vão tôdas as minhas esperanças! 
Ela tombará, com certeza, em massa, 
e tão pesadamente que o sol que 
vier depois da borrasca não terá fôr- 
ças para a levantar».

Tem razões de sobra para andar 
aflito, o pobre lavrador.. .  As apli
cações maciças de estrume (pele de 
coelho, pilado, etc.) podem, repito, 
acarretar êste inconveniente, que se 
agrava, muitas vezes, a seguir, com 
um violento ataque de ferrugem.

Só as terras pobres podem, sem 
conseqiiências desagradáveis, rece
ber, na cultura dos cereais de inver
no, grndes doses de estrume. Mas 
outras—  aquelas boas terras que 
considerei há pouco —• sejamos par
cimoniosos.

Melhor seria que o estrume fôsse 
dado em dose maciça à cultura an
terior, a batata, por exemplo. O tri
go, a seguir, receberia sòmente uma 
adubação mineral conveniente.

Abrimos uma excepção para os 
trigos precoces italianos — O Men- 
tana, o Ardito, etc. — . A estes sim, 
convém uma f o r t e  estrumação, 
40.000, 50.000 quilos, se quizerem, 
de bom estrume, acompanhada ainda 
da adubação química. Estes tri
gos são muito exigentes e, além dis
so, não acamam com facilidade, por
que são variedades de palha baixa.

Mas mesmo que a nossa seara de 
trigo — aquela que há pouco consi
derei, isto é, a semeada em boa ter
ra e que se creou em condições ex
celentes de tempo —  se aguente sem 
acamar, a colheita nunca será tão 
alta como a que obteríamos, em 
idênticas condições climáticas, com 
uma adubação mixta — isto no caso 
de persistirmos em aplicar o estru
me directamente ao trigo.

Vinte mil quilos de estrume de 
curral, 30 ou 40 quilos de azoto dado 
com qualquer dos adubos azotados 
conhecidos (sulfato de amónio, cal 
azotada, nitro-amónio, etc.) 500 a 
600 quilos de adubos fosfatados, e, 
em certos casos, de 50 a 100 quilos 
de sais potássicos asseguram à seara 
uma produção compensadora.

Se por Janeiro ou Fevereiro o tri
go der sinais de sofrimento ou apre
sentar mau aspecto, uma nitratagem 
em cobertura (100 a 150 quilos de 
nitrato de sódio por hectare) deve 
dar-lhe suficiente vigor.

Com o estrume só, mesmo em 
grandes doses (e já vimos o incon
veniente das grandes doses) não po
deremos alcançar os rendimentos já 
alcançados pelos países de agricul
tura adiantada ! 4.000, 5.000 quilos 
por hectare.

O estrume é pobre em sais: sais 
fosfatados, sais cálcicos, sais potás
sicos. indispensáveis à formação e 
desenvolvimento do grão e, em do
ses altas, dá à seara um grande de
senvolvimento herbáceo, em prejuí
zo do fruto.

Com o estrume só, nos nossos tri
gos regionais de palha alta, não ire
mos nunca — e isto é um caso opti- 
mo — além de 3.000 litros (2.400 a 
2.500 quilos).

Devemos aspirar a produções mais 
altas. Eu bem sei que êstea eleva
dos rendimentos são excepcionais e 
supõem a acção conjunta de muitos 
factores favoráveis, mas poderemos, 
certamente, atingi-los, com varieda
des seleccionadas, nos anos em que 
a natureza ajude os nossos esforços
—  nossos esforços inteligentes, di
gamos.

Confesso que nunca obtive rendi
mentos tão altos como aquêles a que 
me referi há pouco, pois nunca ul
trapassei em cultura cuidada,— 3.600 
quilos (e só em talhões de superfí
cie reduzida, 100 m*.) ; mas acredito 
que poderemos alcançá-las um dia.

Mas mesmo que as minhas aspira
ções sejam apenas uma linda utopia
— com o estrume do curral só, en
tão nunca passaremos da cipa torta.

Quanto aos adubos a preconizar 
para a região minhota, há muito por 
onde escolher. Os adubos clássicos
— o sulfato de amónio, a cal azota
da, o superfosfato, o fosfato Tomaz, 
o cloréto de potássio, o sulfato de

(C ontinua n a  pd g . 7)

podia continuar. Era tempo mais 
que suficiente de operar nele as 
obras indispensáveis para lhe impri
mir a renovação condigna, pois êle 
não fôra, evidentemente, construido 
para os usos mesquinhos em que 
estava sendo empregado, servindo 
de celeiro, depósito de várias coi
sas, etc.

E ei-lo agora impávidamente ere- 
cto garboso e magestoso como uma 
sentinela vigilante do antigo e glo
rioso burgo que hoje é uma das mais 
activas cidades de Portugal e das 
mais nojjres e notáveis tradições 
que nos cumpre respeitar com ver
dadeiro amor patriótico e desvelado 
carinho. Finalmente o secular cas
telo de Guimarãis tem uma História 
essencialmente respeitável e famosa 
de que as suas vetustas e enegreci
das pedras são eloquentes testemu
nhas.

Êle recorda-nos o Passado e o 
valor dos egrégios antepassados na 
batalha de S. Mamede, em 1728, 
contra o conde galego Fernão Peres 
que nele vivia e os seus partidários 
a quem D. Afonso Henriques ven
ceu, confirmando assim a indepen
dência do seu novo reino, cujas ré
deas governativas, D. Tereza, sua 
mãi, mostrava relutância em lhe en
tregar.

P* Alberto Gonçalves
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SALGUEIROS
(Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada)

Y
F  0 M  Ç  M  ©
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V

R O A  O  A  C O N S T I T U I Ç Ã O
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Telefones: —  PBX —  8303 e 8013

Castro, Sousa & C.a, L.da
C o m i s s õ e s  e

A g e n t e s  D e p o s i t á r i o s  (Norte Hondêgo) d e :

Soc té Anon.me des Matieres Colo- 
rantes & Produits Chimiques de 
Saint Denis (Anilinas para tôdas as indús- i 
tfías e produtos quimieos para tinturarias). I

i
Compagnie Française des Extraits j
Tinotoriaux et Tannants du HaVre 
(Extratos para eortumes). 1
Çarlos parlnha-LlSBOÂ (Ácido acé
tico, Taninos, Bicrematos, Las penteadas e t
em lio). !

R e p r e s e n t  ajç õ e s

Agentes depositários dos
Produtos da Fabrica “LUSO,,

Alvai&des 
Branco de Titânio 

e a inegualável tinta a água
MEMBRANITE

para pintura exterior e interior

EXTRATOS DE CAMPECHE 
HEMATINES 
SULFORICINATOS

TE L E F . SS19 -P . B . X . 
E L E G . * M I  M I -P O R T O

COD.- BENTLEY-ABC 6 . t h
Roa Alexandre Hercnlano, 233 Pôrto

FÁBRICAS PE CORTUMES E
TORREIAS P E  TRANSMISSÃO

TODOS OS UTENSÍLIOS DE COURO
PARA AS INDÚSTRIAS

Tacos de búfalo e correia. Tira-tacos p r a  te c e la p
F u n d a d a  e m  1 8 7 3  n a  C o v i l h ã  p o r  SEBJSTIill DtSILTA MUITO

P a u lo  d a  ^Silva R a n ito
FABRICA DE CORREÍAS — 595, Rua Tenente Valadim, 609 
Fábrica de Cortumes- “A CONTINENTAL,, — Ponte de Pedra

Tele
gram as: LANIÉRES — Porto
fn„ao . 15294— Fábrica de Correias
to n es . s  M i3 _  fabrica de Cortumes
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I
Transporte 1.994550

Egfdio Pereira da Silva (Belos Ares) . . . .  5$00
A nónim o.................................................. 10500
{osé de Castro Guimarãis Sucrs................... 5$00
)r. Augusto Luciano Guimarãis...............  2$50

Jerónimo Lima........................................... 5500
Tenente-Coronel Francisco Martins Ferreira . . 20500
Agostinho da Silva Areias (Serzedelo) . . . .  20$00
Francisco d'Assis Pereira Dantas...............  5$00
Jerónimo Baptista Pires Leite (Rio de Janeiro) . . 100500
Manuel da Silva Pinto dos Santos...............  10$00
T. S.............................................................  5S00
Dr. Francisco Fernandes (S. Torcato) . . . .  10500
Dr. Serafim Ferreira de Oliveira (sufragando a alma

de Carlos Ferreira M artins)...............  5$00
D. Mariana Soares M oreira......................  10S00
A' memória de Joaquim Martins Guimarãis . . 50S00
Dr.* Edwiges Machado.............................  10$00
Íosé Jo aq u im ...........................................  5$00
). Antonieta da Cruz Rodrigues (Vila do Conde) . 10500

Anónim o..................................................  20500
Augusto d 'A gu iar....................................  5500
António Pereira de S o u s a ......................  5500
José Miranda Júnior....................................  5500
Café O rien ta l...........................................  20500
Anónima (Nespereira).............................  20500
Francisco Gonçalves (Cruz d'Argola) . . . .  10500
Sebastião Pereira Guedes. . . . . . . 10500
}oaquim Fernandes Marques (Rio de Janeiro) . . 50$00
osé de Freitas Silva Guimarãis (S. Paulo) . . . 100500

Manuel José da Costa Guimarãis (Aveiro) . . . 5500
A nónim o..................................................  5500
Albano Martins Coelho Lima (Pevidétn) . . . 10500
Dr. Luiz Martins da Costa (Aldão) . . . .  5500
João Aires de Sousa Pereira Guimarãis (Abação) . 10500
Manuel António de C a s tro ......................  10500
Coronel Luiz Pereira Loureiro (Lisboa) . . . 20500
L. L.............................................................  10500
Francisco Machado (A'frica Oriental) . . . .  35500 *
D. Fernandes...........................................  10500
, úlio Pereira Figueiredo.............................  5500
íenjamim Pereira dos Santos......................  5500

, osé Faria M artins....................................  10500
’ osé Nunes P i n t o ....................................  5500
A. Guim arãis...........................................  5500
José de Oliveira...........................................  10500
Gaspar Gonçalves C o e lh o ......................  5500
Anónimo..................................................  1500
Braga & Carvalho....................................  5500
Dr. Manuel Jesus de S o u s a ....................... 5500
João Alves Pimenta..................................... 5500
Augusto Joaquim da Silva Guimarãis . . . .  5500
A nónim o..................................................  5500
António José de Oliveira, Filhos................ 100500
José P inheiro ...........................................  5500
Armindo C o e lh o ....................................  7550
D. Maria de Jesus Paúl . * ................ 5500
R. R o ch a ..................................................  5500
Dr. Maximiano Pinto de Simãens. . . . .  20500
José-Mendes Ribeiro J ú n io r ......................  20500
osé Pereira de Almeida (S. Martinho do Conde) . 5500

Abílio Pinto de Barros (S. Martinho de Campo) . 30500
Adolfo Esteves (Covas).............................  10500
D. Maria Constança Sousa Bandeira Guimarãis (Braga) 20500
António José Machado (Ronfe) sufragando a alma de

seus p a i s ...........................................  10500
Manuel Bemardino Ferreira, sufragando a alma de

seus p a i s ...........................................  10500
Francisco Ribeiro da S i l v a ....................... 10500
António da Costa P a c h e c o ....................... 5500
Joaquim da Silva Xavier .   10500
Edmundo Hermes R ib e ir o ....................... 5500
A nónim o..................................................  5500
Herculano Dias Queiroz.............................. 10500
Augusto Pinto Lisboa (Pevidém)................ 20500
D. Beatriz dos Santos Malaquias (Arrifana) . . 10500
Íosé R. Moreira Sá Melo (Vizela)................  5500
)r. Francisco Moreira Sam paio................  20500

Mário S im ões............................................ 5500
José Torcato Ribeiro J ú n io r ....................... 20500
António Alves M artin s .............................. 5500
Vasco Burmester Martins (Foz do Douro), sufragan

do a alma de seu s ô g r o ................................... 20500
Domingos Lopes de B a rro s .......................  5500
Benjamim de Matos..................................... 10500
Íúlio António Cardoso (Lamego)................  20500
osé Mendes de Oliveira..............................  20500

António José da C o s ta .............................. ...........  5500
A nónim o................................................... 2550
Gaspar Lopes Martins (Santos — Brazil), sufragando

a alma de seu p a i .............................. 50500
Amaro Lopes Martins, id em .......................  50500
Manuel de Magalhãis (Santos).......................  20500
Xavieres, Lt.a ............................................ 10500
Sapataria Luzo............................................ 10500
António Miguel de O liveira.......................  2550
D. Júlia Teixeira d 'A g u ia r .......................  5500
Íosé de Sousa Neves.....................................  5500
osé Maria Almeida (Amares).......................  30500
'edro da Silva F r e i t a s ..............................  10500

Major P a i v a ............................................  10500
José Maria Antunes de Castro (Caídas da Rainha) . 10500
Casimiro Gonçalves Ribeiro.......................  5500
Menino José Maria Azevedo Nunes . . . .  10500
António P im e n ta .....................................  15500
Manuel Artur Gonçalves Ferreira................  5500
D. Luíza d'Araújo Gomes Guimarãis . . . .  20500
A nónim o................................................... 10500
João André, sufragando a alma de seu irmão . . 20500
osé Maria da Mota Freitas (Pôrto) . . . .  5500

Alberto Teixeira Faria d'Andrade (Figueira da Foz) 5500
Dr. Manuel Leite Dias Machado (Cruz d'Argora) . 50500
Eugênio & N ovais .....................................  10500
D. Rita Moura Machado..............................  5500
J. Fonseca................................................... 10560
S. L..............................................................  10500A transportar . . 3.574550

sas, dando assim movimento 
às ruas.

Chamei o criado, paguei a 
despesa, e lancei para aquela 
comum boa disposição um 
olhar de despedida bem cus
tosa. Mas não quiz sair sem 
primeiro saber aquilo que me 
propuzera averiguar, e, assim, 
preguntei ao criado se alguma 
das pequenas era prima da- 
quêles senhores, pois todos a 
tratavam como tal. Mariola 
velho, ao mesmo tempo que 
guardava no bôlso a gorgeta

que lhe tinha sido dada, res
pondeu que nada sabia, mas, 
comentou sorrindo maliciosa
mente, como ela está em casa 
da tia, é natural que assim 
aconteça.

F ran cisco  A n tón io*

S A P A T O S  PARA H O M E M

5 5 $0 O
oom garantia de fabrioaçâe 

só na
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4o cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Dr. Castro Ferreira — Fèz anos no 
passado dia 2 0  0 nosso prezado amigo 
sr. dr. Castro Ferreira, distinto clinico 
e muito digno Vereador da Higiene, a 
quem 0 uNoticias de Guimarãis„ apre
senta, embora tarde, os seus cumpri
mentos de felicitações.

Fizeram e fazem anos — Dia 24, 
Antônio Martins Ribeiro ; dia 26, Ca
simiro Gonçalves Ribeiro. Parabéns.

Dr. Américo Darão — Tem passado 
ligeiramente incomomodaão 0 nosso 
querido amigo e Ilustre Colaborador 
sr. Dr. Américo Durão, a quem dese
jamos rápidas melhoras.

— Também tem passado doente 0 
nosso amigo sr. Domingos Monteiro. 
Desejamos as suas melhoras.

Partidas e ohegaáas
Vimos nesta cidade 0 nosso prezado 

amigo sr. Arnaldo Alves de Freitas.
— Partiu para Monsul, com demora 

de uns dias 0 nosso prezado amigo sr. 
Manuel da Costa Pedrosa.

Diversas Notícias
Vida Católica

Santa Luzia — Ainda a propósito 
da festividade em honra de Santa 
Luzia efectuada na igreja de S. Dâ 
maso, devemos dizer que a armação 
daquele templo, que produzia lindo 
efeito, era da conceituada casa E u
gênio & Novais, e a parte coral es
teve a cargo do estimado organista 
sr. Francisco Gorreia Lopes.

A Mêsa da Irmandade, mas muito 
especialmente os nossos amigos srs. 
Francisco José Fernandes e Joaquim 
da Cunha Machado, respectivamente 
Juiz e Tesoureiro, são dignos dos 
nossos louvores.

A Comissão de Senhoras para a 
festividade de 1939, ficou assim cons
tituída :

Juíza — D. Isaura de Jesus da 
Costa Rodrigues Figueiredo ; Mor- 
domas : D. Maria Ondina de Castro 
Meireles, D. Carolina da Conceição 
Neves de Castro Sousa Dias, D. Ma
ria de Belém da Cunha Machado, 
D. Ana da Silva Leite Gonçalves, 
D. Custódia Costa, D. Quitéria Ana 
Vieira da Cunha Machado, D. Ana 
Cândida Gomes da Cunha Machado, 
D. Maria Amélia Sampaio, D. Berta 
da Silva Lopes.

Menino Deus — Na capela de N. 
S.a da Guia, realiza-se, hoje, a festi
vidade do Menino Deus, havendo ás 
8,3o duas missas, prática e bênção 
do SS.m# Sacramento, seguindo-se a 
exposição de um lindo presépio.

— Em várias igrejas e capelas da 
cidade e das freguesias limítrofes, 
realizam-se hoje imponentes festivi
dades em honra de Deus Menino.

Presépio — Os rapazes da Juventu
de Operária Católica expõem, hoje 
dia de Natal, na sede da Acção Ca
tólica, junto à igreja de S. Dâmaso, 
um lindo presépio para ser visto por 
tôdas as pessoas para o que está nes
se dia a sede franca ao público.

Durante a tarde será feito o leilão 
das muitas e variadas prendas que 
já teem, cujo produto se destina às 
despesas com o culto na igreja.

Irmandade de Santa Vera Cruz — 
Tendo-se procedido à eleição da Ir
mandade de Santa Vera Cruz para 
os anos de 1939 a 1 9 4 1 , deu o se
guinte resultado:

Juiz, Manuel de Freitas; Secretá
rio, João da Silva ; Tesoureiro, Joa
quim António Cunha Machado; Vo
gais, José da Costa Pontes, Inácio 
Ferreira, Luiz Oliveira Simões e Joa
quim Alves Oliveira; Suplentes, 
António Oliveira Simões, José Maria 
Gonçalves, Silvino José Fernandes e 
Sebastião da Cunha.
Sarau acadêmico

Conforme estava anunciado efec- 
tuou-se na passada segunda feira, no 
nosso Novo Teatro, um Sarau Aca
démico promovido pelos alunos do 
Liceu Martins Sarmento em benefí
cio da Caixa Escolar o qual teve 
numerosa e selecta assistência.

No início o académico sr. Alexan
dre Pacheco Guimarãis proferiu al
gumas palavras de abertura, salien
tando ao mesmo tempo o alcance 
daquela festa que devia ter-se reali
zado no t.° de Dezembro, o que cir
cunstâncias várias não permitiram.

Seguidamente exibiu-se o Orfeão 
(i.° e 2.0 ciclos), que executou várias 
composições sob a regência da Pro
fessora de Canto Coral.

Depois subiu à cena a peça em 3 
actos de Almeida Garret «D. Filipa 
de Vilhena» em que tomaram parte 
diversos alunos do Liceu.
Jrfovimerjto JJssociativo

Associação Fúnebre Familiar Ope
rária Vimaranense — No passado do
mingo efectuou-se com bastante con
corrência a Assembleia Geral desta 
prestante colectividade, tendo sido 
eleitos, por unanimidade, os novos 
corpos gerentes que ficaram assim 
constituídos:

Assembleia Geral—Presidente, Ma
nuel Cardoso; t.° Secretário, José 
Teixeira Guimarãis; 2.0 idem, An
tónio José da Silva.

Direcçào — Presidente, João Fer
reira Rodrigues; Secretário, João da 
Silva; Tesoureiro, Francisco Félix
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Guimarãis; Directores: Francisco de 
Assis Ribeiro da Cunha, Alberto da 
Silva Oliveira Salgado, Manuel Pinto 
de Carvalho Júnior e Alfredo Dias 
da Fonseca.

Suplentes — Presidente, José Ven
tura Parêdes; Secretário, Horácio 
Lerdeira ; Tesoureiro, António das 
Neves Saraiva ; Directores : Armin
do António Pereira, José Gonçalves, 
António Alves Machado e António 
de Freitas.

Conselho F iscal: Emílio Pereira 
de Macêdo, Joaquim Garcia e Abraão 
José de Abreu ; Suplentes : Américo 
Alves Ferreira, José de Miranda Jú
nior e Delfim José Mendes de Sousa.

Subsídio de invalidez
A Câmara, em sua última sessão, 

aprovou o processo de concessão do 
subsídio de invalidez ao zelador João 
da Costa, pelo qual se verifica ter o 
referido zelador 23 anos de serviço 
efectivo do município, achar-se abso
luta e permanentemente impossibili
tado de exercer as funções do seu 
cargo, receber 25o#oo mensais, sen 
do-lhe autorizado o respectivo paga
mento a partir do dia 2 de Setembro
p. p.*.
Sociedade dos Escritores e 

Compositores Eeatrais
Foi nomeado agente nesta cidade 

da Sociedade dos Escritores e Com 
positores Teatrais, o nosso amigo 
sr. Francisco Laranjeiro dos Reis, 
em substituição do sr. dr. Fernando 
Aires, que desempenhou aquelas fun
ções durante alguns anos e que aban
donou o cargo em virtude dos seus 
inúmeros afazeres.
jflsilo de Santa Esiefânia

No Salão desta instituição de be
neficência encontra-se em exposição 
desde hoje até ao dia 6 de Janeiro, 
os trabalhos das internadas.

Sorteio adiado
Pedem-nos tornemos público que 

ficou transferido para a primeira lo
taria de Março de 1939  o sorteio de 
uma máquina de cravar calçado que 
devia realizar-se pela Lotaria do 
Natal.
Espectácu/os

No dia 3o do corrente realiza-se 
no Teatro Martins Sarmento um es- 
pectáculo promovido pela Juventude 
Escolar Católica (Secção do Liceu 
Martins Sarmento).

— No dia i3 de Janeiro visita-nos 
o grupo cénico e musical da Acade
mia de Braga que dará em Guima
rãis uma récita de gala com um va
riado e atraente programa.
Venerável Ordem Eerceira 

de S- Francisco
Em Assembleia Geral Ordinária 

foi eleita a nova Mêsa da V. O. T. 
de S. Francisco bem como a Comis
são de Senhoras, ficando assim cons
tituída :

Mêsa — Ministro, Gaspar Ferreira 
Paúl; Vice-Ministro, Leopoldo Mar
tins. de Freitas (Dr.) ; Secretário, 
Casimiro Martins Fernandes; Vigá
rio do Culto, António da Costa Pe
reira Guimarãis (Padre); Tesourei
ro, António Emílio da Costa Ribei
ro ; Vogais, Aprígio Neves de Cas
tro, Benjamim Constante da Costa 
Matos, João António Sampaio, João 
Mendes Fernandes, José Maria Fe- 
lix Pereira, Manuel de Sousa Guise. 
Substitutos: Francisco Inácio da 
Cunha Guimarãis, Joaquim de Sousa 
Pinto, José Carlos Simões Veloso 
de Almeida (Padre), José Faria Maf- 
tins e Jerónimo Ribeiro da Costa 
Sampaio.

Comissão de Senhoras: D. Maria 
da Natividade de Cabral Paúl, D. 
Emília de Oliveira Felix, D. Maria 
Izabel Campos de Freitas, D. Maria 
Carolina Baptista de Faria, D. Maria 
Amélia Nogueira de Abreu e D. Ote- 
linda Lopes da Cunha Neves.

de Infantaria 8 ; Direcção da Casa 
dos Pobres, Hotel Franco, de Lisboa, 
dr. António Carneiro, Atnónio Pi
menta, Alberto Pimenta Machado, 
Benjamim Costante dá Costa Matos, 
David dos Santos Oliveira, Chefe da 
Estação dos Caminhos de Ferro de 
Guimarãis, Francisco José Coutinho 
Guimarãis, de Rio Tinto, o Grupo 
Excursionista Trevo das Quatro Fo
lhas, da mesma localidade, etc.

A todos os nossos agradecimentos 
com os mesmos desejos das maiores 
prosperidades do novo ano.
JJrinde de um recepior 

de Z. S. f .
Pede-nos o sr. António Bourbon 

do Amaral, para tornar-mos público, 
que foi forçado a adiar a sua orga
nização do Natal, cujo brinde cons- 
tituia um magnífico receptor R. G. 
A. modêlo 39 , devendo, no entanto, 
realizar-se brevemente e em dia a 
designar.

A tôdas as pessoas possuidoras 
das senhas de habilitação, pede a 
fineza para seu interêsse de as con
servarem.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
José Ribeiro de Abreu

Contando 82 anos de idade finou- 
-se na sua casa do lugar do Assento, 
freguesia de FermentÕes, dêste con
celho, o proprietário sr. José Ribeiro 
de Abreu, que na referida freguesia 
era muito estimado. O seu funeral 
foi muito concorrido.

A' família enlutada apresentamos 
condolências.

António Joaquim Ribeiru
Na sua residência à rua de Santo 

António (Palheiros), finou-se ainda 
novo o sr. António Joaquim Ribeiro, 
filho do industrial sr. João Ribeiro, 
tendo-se realizado o seu funeral na 
manhã de quarta-feira para o cemi
tério Municipal. Pêsames à família.

Pelas almas
Na capela de N. S. da Guia cele

bra-se hoje às 7  horas um terno de 
missas em sufrágio das almas de tô
das as pessoas sepultadas no cemité
rio de Atouguia. No dia 1 de Janeiro 
celebrar-se á na mesma capela uma 
missa pela mesma intenção, ficando 
depois a celebrar-se uma missa tôdas 
as segundas-feiras. Estes actos ceie 
brar-se-ão. por iniciativa das sr.»* 
D. Beatriz da Silva Carneiro e D. 
Maria da Conceição de Castro Mei
reles.

De luto
Pelo falecimento de uma sua tia, 

encontram-se de luto os nossos pre
zados amigos srs. Dr. João Fernan
des de Freitas e Artur Fernandes 
de Freitas, aos quais apresentamos 
as nossas condolências.

— Também se encontra de luto, 
pelo falecimento de um seu parente, 
o nosso prezado amigo sr. Alberto 
Vieira Braga. Os nossos pezames.

O I E K T E I M ^ lS

£oas~festas
Dignaram-se apresentar-nos os 

seus cumprimentos de boas-festas 
os nossos prezados amigos srs. Gas
par Lopes Martins, de S. Paulo, Ma
nuel Gonçalves, digno concessioná
rio do Hotel dàPenha.dr, Maximiano 
Pinto de Simãens; António Ribeiro 
de Castro, digno sub-chefe músico

Teatro Martins Sarmento
Hoje — «Revolta na índia», magní

fico film colorido, que será exibido 
às 15 e às 21 horas.

Amanhã — 2.*-feira — «O fugitivo 
desceu à Cidade».

Dois filmes Que devem atrair à 
nossa nova e modelar casa de espec- 
táculos uma assiatência extraordinária.
Cine Gil Vicente

Hoje — «Só vivemos uma vez» 
magnífico film.

C Í 1  e g o u  o I n v e r n o
Calçado de agasalho. Enorme sor

tido. Sapatos de feltro em sola com 
salto a 1 7 ^ 00 . Ditos de bom agasa
lho a 7 $ 5o. Galochas, botas altas 
para homem, senhora e criança.

Vejam o nosso sortido.
Vejam os nossos preços.

Só na Cam lsarla Martins  
i m  A CASA DAS MEIAS

pTalta d e  e s p a ç o
Já depois de compostas e devido 

não só à falta de espaço mas, tam
bém, à escassez de tempo com que 
lutamos para a organizar êste n.° 
ficam-nosjas;seguintes secções: Cor
respondências de Mesão Frio (esta j  j  
já retardada na redacção), Pevidém i f 
e S. Torcato; Secção Edipista, no- j 
ticiário e outro original de alguns j 
nossos prezados colaboradores. Que ir- 
todos nos desculpem esta falta que 
procuraremos remediar a partir do 
próximo n.°

Sociedade Martins Sarmento!
CO N VITE

São convidados em 2.a convocação 
os sócios desta colectividade para 
uma reunião de Assembleia Oeral que 
se efectuará pelas 17 horas do dia 31 
do corrente, afim de se resolver sôbre 
uma expropriação a que a Câmara 
tenciona proceder em propriedade 
desta Sociedade.

Guimarãis, 22-Dezembro-1938.
O Presidente, 

Mário Cardoso. ■í

Anunciai no
«Notícias de G uim arãis» 
e fareis uma boa propaganda.

B  ^  T  A
Botas altas e galochas de borracha; 
da Techecoeslováquia, confirmada í
pelos Ex.m*» Clientes a melhor mar-í
ca do mundo.
Chegou nova remessa à
003) S A P A T A R I A  L U S O

P R O P R I E D A D E

Vende-se uma propriedade com* 
cinco moradas de casas, vinha e ter-j 
renos e árvores de fruto, na fregue-| 
sia de Santa Maria de Infias, dêste jj; 
concelho. Para informações em casaV 
de João Baptista Machado, de S.H 
Martinho do Conde, dêste concelho.!

m *i 1

Bom em prego de capital^

Vende-se um prédio de 1  andares, í  
numa das artérias da Cidade, dandojjí 
o juro de i3 %  ao an°. Falar na» 
Redacção dêste jornal, onde se dão | 
esclarecimentos. 1

F p í o  !  p p i o !  j.

0 melhor sortido de agasalhoo em PULD- 
VERS, BLUSAS 6 CASACOS (última moda)! 
MALHAS interiores em lã e algodão, LU
VAS, POLAINITOS. Meias de LA, SEDA a j 
APODAI) (sortido formidável) para ho-; 
mem, senhora e creança. Só 0 da
Camlsarla Martins
(190) a Casa das Melas.

QUINT7S OO FÇIO
Na freguesia de S. Torcato, ven

do-se.
Quem pretender dirija-se à Casa ■ 

Roberto, Suc.“ . (Sost ij

S O S O O
(HOf j

É o prêço porque a
SAPATARIA LUSO ;

vende sapatos de meio salto em j 
camurça e chevreaux para senhora. {

Vende-se uma bancada e ; 
duas cadeiras 

para barbeiro. Vêr e falar, rua 5 de 
Outubro, 12, Quimariis. (ior) ,■



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

C r í t i c a s
P e q u e n i n a s

Entre as publicações da e d i 
t o r a  EDUCAÇÃO NACIONAL 

do ano de 1930 ocupam um 
lugar de alto preço os dous 
volumes de Vasco Botelho de 
Amaral com o nome de Dl 
CIONÁRIO DE DIFICUL
DADES DA LÍNGUA PORTU
GUESA.

Agostinho de Campos, ao 
prefaciar o trabalho do Lin
guista, assinala o seu nasci
mento em 1912.

A’ primeira vista, ao primei
ro relancear dos olhos pelos 
dous volumes, a vasta misce
lânea de tanto latim e inglês e 
francês e italiano e castelhano 
por entre o que naturaimente 
se procura, deixa-nos uma im
pressão de desagrado.

Mas à medida que vamos com
pulsando o trabalho e obser
vando o seu equilíbrio e admi
rando a sua erudição e sur
preendendo o seu saber nas 
várias línguas, vem-nos à lem
brança estranhar como é pos
sível que aos 26 anos de idade 
se possa oferecer ao público 
um tal monumento de saber.

Por diversas vezes hemos 
visto interessantes estudozinhos 
do Filólogo, mas os dous volu
mes representam um repositó
rio de vastíssimo alcance para 
quem se dedique ao prazer de 
bem falar e bem escrever.

Não quere o Autor que use
mos o termo aplornb. Dá-lhe 
dezassete substitutos.

Entre o que propõe para ex
tinguir o ati rabais, oferece-nos 
por dé’reis de mel coado. 
Aquela exótica escrita do de{ 
reis ou é amabilidade a Agos
tinho de Campos, ou mau gos
to dos dous.

Para charivari, dá catorze 
substitutos. Cândido de Fi
gueiredo e o Lello Universal 
foram mais tolerantes, 
fc Na palavra colectivo manda 
ver no Apêndice a concordân
cia. Deveria aí registar o que 
nos oferece na Propriedade 
dos termos.

Ao impertinente constatar 
dedica dezasseis sinónimos e 
ainda emprega um etc.

Vinte equivalentes, dá êlc à 
coquette.

Sôbre 0 emprêgo do de, em 
ruas e quejandas coisas, dá- 
nos um estudo dos mais im
portantes do seu labor.

Lembra que Epifânio achava 
dtm  melhor que dê em. Má 
lembrança!

Para guerrear a etapa, apre
senta vinte e seis carabinas.

Quere que digamos o grude. 
Gonçalves Viana dizia a grude 
e o grude. Grande Mestre !

As benemeritas Noelistas 
conseguiram do saiidosíssimo 
João da Silva Correia um lar
go estudo, na Revista A  L ín
gua Portuguesa, a demonstrar 
a legitimidade do seu nome de 
bem fazer. Só Agostinho de 
Campos e Ricardo Jorge me
receram atenção ao novo Lin- 
gUista nosso, com a indicação 
do nome de Natatistas. Infe
lizes Noelistas !

Nas erratas não indicou as 
linhas. Fraca ideia.

Ao emendar na página 3o 
do 2..0 vol., parece que ofen
deu algo a sua regra de sin
taxe verbal. E roubou ao pâtê 
o acento circunflexo.

Mas estas ninharias todas em 
nada diminuem o valor de uma 
obra que nos veio revelar um 
Paladino da Linguagem capaz 
de se sentar entre os primei
ros dos grandes Mestres da 
materna Língua.

G.

Teatro Cine Parque

G a z e t i l h a
O' meu Menino Jesus!
Acabai com esta cruz 
que se tornou colossal, 
mandai uma consoada, 
mas que seja apropriada 
— a taluda do Natal.
Ela há-de ser para alguém, 
e a mim calhava-me bem, 
muito necessito dela, 
mas se é grande o atrevimento 
faço um bom abatimento:
—- serve uma simples cautela.
Um bilhete premiado!
Isso seria contado 
por algumas gerações, 
e para a verba gastar 
era fácil arranjar 
alguns bons camaradões.

Seria também bondoso, 
quando não, era culposo 
atender só coisas falsas, 
dava às crianças, jalecas, 
e a quem andasse em cuecas 
também dava um par de calças.
Mas pensar na lotaria 
não passa de uma utopia, 
é simples fantasiar, 
julgo mesmo um impossível, 
falta o pingo disponível 
para o bilhete comprar.
O' meu Menino e Senhor!
Sem bilhete era o favor 
feito com tôda a limpeza, 
ou então, inda servia, 
o jogar na lotaria, 
mas ter do prémio a certeza.

Camara Dão.

Calçadío p a ra  ag asa lh o  !
Basta só saber-se que é anúncio da 
m> SAPATARIA LUSO

A p r o p ó s i t o  de
uma Comemoração

—  V i z e l a  —

Segunda-feira, 26 de Dezembro de 1936
0 grande filme português
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O  nosso jornal, neste seu número, 
não pode deixar de se referir ao no
tável acontecimento que são as bôdas 
de prata da importante Companhia 
de Seguros «O Trabalho*, com séde 
na cidade do Pôrto. Esta Compa
nhia, inodelarmente organizada e ins
talada em edifício próprio, fundada 
em 1921, é a continuadora da Socie
dade Mútua dos Construtores Civis 
do Norte de Portugal, instituição que 
começou a exercer a sua actividade 
em 1913, para a exploração do ramo 
Acidentes do Trabalho.

Durante 21 anos, até fins de.1934, 
apenas explorou êsse ramo de segu
ros, com os melhores resultados, di
ga-se desde já, pois os seus relatórios 
indicam claramente 0 grau de prospe
ridade ^tingido num ramo que acar
reta a muitas Companhias as maiores 
dificuldades. Foi tal o desenvolvimen
to atingido que a Companhia de Se
guros «O Trabalho» explora actual- 
mente os ramos: Fôgo; Acidentes do 
Trabalho; Acidentes Pessoais; Auto
móveis ; Marítimo; Cristais; Agrí
cola, etc.

E' hoje, sem favor, um dos melhores 
e mais sólidos organismos seguradores 
portugueses. Chamamos a atenção dos 
nossos leitores para esta Companhia e 
aconselhamo-los a que a consultem, 
sempre que precisem de efectuar 
qualquer seguro.

Como dizemos acima, «O Trabalho» 
comemora as suas bôdas de prata no 
dia 19 de Janeiro próximo. Como 
nota simpática, resolveu 0 seu Conse
lho de Administração, constituído 
pelos srs. Zcferino de Sousa Ferreira, 
Manuel da Silva Moreira e Manuel 
José de Miranda, reunir, nêsse dia, 
num grande almôço os seus emprega
dos, agentes, angariadores e todos os 
antigos corpos gerentes.

Festa interessante, a que não falta
rá a evocação de muitos dos antigos 
administradores já falecidos, servirá 
para estreitar ainda mais os laços que 
unem todos quantos trabalham nessa 
Companhia.

Guimarãis, esta nossa querida cida
de, não foi esquècida. Assim, findo 
0  almôço, os convivas virão visitar a 
nossa terra. Idea gentil, a que ne
nhum vimaranense poderá ficar indi
ferente, prova bem quanto a nossa 
cidade é apreciada e estimada. Sai
bamos nós corresponder a esta genti
leza e procuremos, em nosso próprio 
interêsse, ligar cada vez maior impor
tância à industria de seguros, seguindo 
o velho aforismo: mais vale prevenir... 
que remediar.

E falar em seguros, o mesmo é que 
falar na Companhia de Seguros «O 
Trabalho».

E' agente desta Companhia, na 
nossa cidade, 0 sr. Alberto Pimenta 
Machado, morador na Rua de Paio 
Gaivão, com quem se podem tratar 
todos os assuntos referentes a seguros.

«  H  7 % G  l a  £  »

A melhor Gabardine, a mais bara
ta. Perfeito acabamento, côres ga
rantidas.

Escreve-se «Eagle» lê-se Igle e si
gnifica a melhor marca.

Gabardines — Sobretudos moder
nos.

Vendedores exclusivos nesta cida
de, Camisaria Martins e Loja da9 Ca
misas, junto ao Hotel Toural. pao)

Homenagem ao Benemérito

Jo;t pereira Torres Carneiro
Justa foi a consagração prestada 

peía Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarãis, no passado Domingo, à 
memória do seu grande benemérito 
sr. José Pereira Torres Carneiro, Vi
maranense pelo nascimento que à sua 
Terra quis legar, ein última vontade, 
a sua avultada fortuna e que não es
queceu nem os pobres nem as crian
ças da sua freguesia de Serzedelo, 
nem os pobres, nem as instituições 
de beneficência e de cultura da Ci
dade de Guimarãis.

Nobre exemplo nos legou Torres 
Carneiro a par da sua fortuna gran- 
geada lá longe da sua Terra e da sua 
Pátria, pelo trabalho honrado. E po
de dizer-se que Torres Carneiro tra
balhou com entusiásmo e esforçada
mente em prol da humanidade e nos 
deixou uma obra notável — obra que

contos recebidos do Fundo do De
semprego e cerca de 15 contos ofere- 

. ciios em materiais por um grupo de 
j Amigos do Hospital a quein publica- 
! mente agradecia.
j Por tudo bem digno era Torres 
Carneiro da homenagem que a Mise
ricórdia de Guimarãis prestava, man- 

I dando colocar na galeria dos bene
méritos da Santa Casa, o seu retrato 
num baixo relêvo em bronze, da au
toria do Ilustre Escuitor snr. António 
de'Azevedo, digno director e profes
sor da nossa Escola Industrial e Co
mercial a quem apresentou as suas 
felicitações.

Disse que, sendo a Misericórdia o 
órgão central da assistência, no con
celho, e estando ali representadas as 
várias Instituições de utilidade local, 
também contempladas, não ficaria mal

Jo sé  Psreira Tôres Carneiro

teve início após a sua morte sim, mas 
que foi por êle idealizada, obra essa 
que foi paga com 0 seu dinheiro. .

Bem merecia Torres Carneiro a 
homenagem que por iniciativa da di
gna Mesa da Santa Casa da Miseri
córdia desta Cidade lhe foi prestada 
e que teve início às 9 horas do refe
rido dia com uma missa que o rev. 
Gaspar Nunes, com a assistência de 
numerosas pessoas e representantes 
das corporações vimaranenses, cele
brou na igreja do Hospital.

Seguidamente procedeu-se no átrio 
do Hospital, ao descerramento do 
medalhão, em bronze, obra do dis
tinto Escultor sr. António Azevedo, 
Director da Escola Industrial e Co
mercial «Francisco de Holanda» que 
mais uma vez nos revelou as suas in
vulgares qualidades de Artista, mere
cendo por isso os nossos louvores.

Ao acto assistiram a Mesa da St.a 
Casa da Misericórdia, representantes 
das tnesas das V. O. T. de S. Fran
cisco e S. Domingos, da Irmandade 
dos Santos Passos, dos Bombeiros 
Voluntários, da S. M. S., das Ofici
nas de S. José, Asilo de Santa Este- 
fânia, António José Pereira de Lima, 
vice-presidente da Câmara; Irmãs 
Hospitalares, Corpo Clínico do Hos
pital, Imprensa, muitas senhoras, etc., 
etc., etc.

O ilustre Provedor da St.a Casa da 
Misericórdia, sr. José Gilberto Perei
ra, usou da palavra.

Em seu nome e nos dos seus Cole
gas de Mesa, agradeceu a todos os 
presentes a honra de os distinguirem 
com a sua presença.

Havia chegado finalmente o dia em 
que todos iatn testemunhar a sua gra
tidão à memória do grande benemé
rito José Pereira Torres Carneiro, 
natural da freguesia de Serzedelo, 
dêste concelho e que no testamento 
com que faleceu legou à Misericórdia 
metade do remanescente da sua he
rança.

Desde que a Mesa da sua presi
dência teve conhecimento do montan
te da herança, pensou que a homena
gem a prestar-lhe não deveria resu
mir-se só à galeria dos benfeitores, 
(sem dúvida a mais própria para 
novos estímulos) mas estendê-la tam
bém a todo o Hospital Geral, dotan
do-o coin melhoramentos mais urgen
tes, a fim de que o nome de Torres 
Carneiro, ficasse bem conhecido dos 
que mais de perto sentem os benefí
cios da Misericórdia e que o seu 
exemplo tão nobre seja imitado e 
seguido.
’ Para mais honrar a memória de 
tão grande benemérito indicou sumà- 
riamente as obras de maior vulto úl- 
timamente feitas, convidando os pre
sentes a visitá-las.

Disse que não foi sem grandes di
ficuldades, responsabilidades e abor
recimentos, entraves e burocracias 
mas que tudo é obra de Torres Car
neiro e se fez em homenagem à sua 
memória.

E que tudo foi feito com as recei- 
I tas já recebidas, com excepção de 30

lembrar naquêle momento que José 
Pereira Torres Carneiro, legou a ou
tra metade do remanescente da sua 
fortuna, à Venerável O. T. de S. 
Francisco e mais 100 contos à mesma 
para a instalação da casa de caridade, 
por êle já denominada «A Família 
Maternal»,interessante modalidade de 
assistência que ainda não existia nes
ta cidade. Contemplou também à 
Câmara Municipal com 2 mil libras 
do emprést. Brazileiro 1883; com 1 
título de mil libras emprést. 1888 à 
Junta de Freguesia de Serzedelo, os 
Hospitais da Misericórdia, S. Fran
cisco e S. Domingos com 10 contos a 
cada um a; 5 contos aos Bombeiros 
Voluntários; aos Asilos de Santa Es- 
tefânia, Campo da Feira, S. Paio, 
Oficinas de S. José, Creche de S. 
Francisco e Sociedade Martins Sar
mento, com 4 contos a cada uma ; ao 
Comércio de Guimarãis e Notícias de 
Guimarãis 200 escudos a cada um, 
para os seus pobres e 1 conto para 
os pobres da sua freguesia natal.

Por último convidou um dos vè- 
Ihinhos internados da Santa Casa a 
descerrar o monumento, a quem en
carregou também de ser 0 orador ofi
cial daquela solenidade para que.o 
reconhecimento mudo das suas lágri
mas e as preces pronunciadas pelos 
seus já trémulos lábios melhor fôssem 
aceites por Deus ein benefício da 
grande alma de tam grande Benfeitor.

O acto comoveu profundamante 
todos os assistentes. O vèlhinho An
tónio Prata descerrou por entre es
trondosas salvas de palmas o retrato 
do grande benemérito e, no cumpri
mento de um dever, em voz trémula, 
sem contudo esconder as lágrimas 
que lhe caiam pelo rosto, resou uni 
Padre Nosso.

Seguidamente falou em nome do 
corpo clínico do Hospital, o seu Ilus
tre Director sr. Dr. Alfredo Peixoto, 
que pronunciou um eloquente dis
curso sendo escutado no meio do 
maior silêncio.

As palavras de S. Ex.a causaram 
no numeroso auditório a melhor im
pressão e outra coisa não era de es
perar, pois 0 seu notável discurso, 
qne lamentamos não poder transcre
ver, constituiu um trabalho literário 
que vem confirmar mais uma vez os 
dotes de inteligência de S. Ex.a

Finda a sessão todos os assistentes 
a convite da Mesa da Santa Casa fize
ram uma

Visita ao Hospital
As enfermarias higiènicamente ar

ranjadas, onde manifestamente se vê 
a organização dos serviços das bene
méritas Irmãs Franciscanas Hospita
lares Portuguesas, são excelentes, 
vendo-se ali mobília, roupas muito 
alvas e junto destas os !avavos, retre
tes, banhos, etc.

As novas salas de operações, sépti
ca e aséptica, salas de anestesia e es
terilizações, obra executada em mate
riais de primeira ordem e segundo os 
requisitos modernos, não faltando 
higiene e coniôrto.

Ali se verifica que todo9 os porme

nores fôram respeitados, com uma 
distribuição perfeita e prática, mobi
liário excelente e apropriado, boas 
mêsas de operações, sendo uma para 
grande cirurgia com todos os aper
feiçoamentos modernos, com os seus 
acessórios e comando à cabeceira, to
mando todos os movimentos.

O arsenal cirúrgico que já era nume
roso foi enriquecido com diversas pe
ças novas, entre elas um aparelho 
para transfusão de sangue, outro de 
Ombredano para anestesia, material 
para oftalmologia, etc., etc.

O salão da Maternidade com as 
suas camas próprias, bercinhos, ba
nheiras e demais mobiliário, interes
sante pela sua disposição.

O asseio em que se encontram os 
quartos para pensionistas prende a 
atenção dos visitantes, bein como as 
respectivas instalações de banhos.

Tudo isto localizado no primeiro 
andar do edifício.

E no rez do chão está instalada a 
aceitação, ampla e confortável sala e 
seguidamente as salas de consulta, 
curativos, ginecologia, urologia, pe
quenas intervenções cirúrgicas, sifili 
grafia, raios uitra-violetas, diatermia, 
laboratório farmacêutico, consulta de 
oftalmologia e salàs para doentes em 
observação.

Constitui esta zona 0 centro médi
co formado pela aceitação de doentes, 
consultas para diagnóstico, selecção 
de casos, tratameto e admissão de 
doentes urgentes, etc.

As novas instalações da cozinha 
dão um aspecto agradável, de muita 
higiene e asseio. Tôda forrada de 
azulejos brancos, com suas mêsas e 
armários do mesmo material e pedra 
mármore, muito ampla. Junto a sec
ção de esterilização de louças por 
meio de vapor, com as suas tinas em 
cobre estanhado, bancas de copa, 
lavatórios, materiais de primeira or
dem, bem como óptima caldeira, de 
modelar fabricação, podendo aprovei
tar-se para 0 aquecimento central.

Esta obra é digna de vêr-se, sendo 
talvez a mais importante para a de- 
fêsa sanitária do Hospital.

Acabou a repugnância das louças 
mal lavadas e 0 receio de uma fraca 
desinfecção.

Também vimos a máquina de fabri
car gêlo, importante aequisição que. 
não só beneficia o Hospital como 
veio dotar a cidade de um remédio 
que imediatamente poderá ser adqui
rido.

Soubemos que de freguesias dis
tantes e concelhos vizinhos já teem 
vindo buscar gêlo ao Hospital.

Com tôdas estas instalações a água 
privativa não chega e foi necessário 
proceder-se a uma exploração de. 
aguas que ainda continua e que se
gundo o que verificamos fica muito 
dispendiosa.

Nota: — Tôdas as obras foram fei
tas exclusivamente por administração 
directa da Mesa e sob a fiscalização 
dos engenheiros dos Edifícios Nacio
nais e da Circunscrição Industrial.

Uma vez executadas estas obras de 
grande benefício para o hospital e 
para o bom desempenho dos serviços 
pretende agora a Mesa construir a 
outra parte do edifício, para o que 
já pediu a comparticipação do Estado, 
sem o que não poderá ser feita e as
sim se verá privada de alargar a 
assistência concelhia.

—• Aos ex.mos srs. José Gilberto 
Pereira, P.e Gaspar Nunes e Joaquim 
Azevedo, dignos Provedor e mem
bros da Mesa da St.* Casa da Mise
ricórdia, temos que agradecer as mui
tas e penhorantes atenções que se di
gnaram dispensar-nos durante a visi
ta, não só acompanhando-nos através 
das diversas enfermarias e salas mas, 
também, prestando-nos todos os es
clarecimentos.

E agradecendo-lhes essas atenções 
não podemos nem devemos deixar 
de aqui, públicamente como é neces
sário, salientar a obra que estão ope
rando na primeira Casa de Caridade 
de Guimarãis. O que ali vimos, o 
que ouvimos, são as provas suficien
tes de que se tem trabalhado em prol 
da Humanidade sofredora — do mui
to que se tem trabalhado e do muito, 
também, que se tem realizado já.

Parabéns, pois.

A C u ltu ra  do T rigo
(Continuado da página 5)

potássio — serão um dia destrona
dos pelos adubos sintéticos, o nitro- 
foska, leunaphos, nitro-amónio, etc. 
etc. I Estes, é preciso ser justo, são 
adubos excelentes e têm dado admi
ráveis provas do seu valor embora 
a sua acção seja sobretudo visível, 
tenho-o notado, nas ervas forragei
ras e nas culturas hortícolas.

Muito haveria a dizer àcêrca dêste 
assunto, mas não acabaria nunca... 
se continuássemos. Fica para outra 
ocasião. Por agora direi apenas que 
nas terras minhotas, muito ácidas, 
os adubos de reacçao ácida, (entre 
êles o sulfato de amónio que, diga-se 
de passagem, é um adubo excelente) 
não devem aplicar-se ao trigo sem 
uma prévia calagem — 5oo a 1.000 
quilos de cal apagada. Estou con
vencido, vai isto à guisa de parên
tesis, que a razão ae os trigos das 
outras regiões do Pais não igualarem, 
no Minho, a produção dos trigos 
regionais, reside no facto de êstes 
estarem adaptados à excessiva aci
dez das terras minhotas, e aqueles 
não.

Fiquemos hoje por aqui, lavrado
res amigos da minha terra, pois para 
vos esclarecer, sendo preciso, sôbre 
este delicado e complexo assunto, 
da escolha dos adubos, estou ao vos
so dispor no Posto Agrário de Bra
ga — que foi criado únicamente para 
vos servir.

.........=  7 = = = = =

A Prima Cândida
\Taquela noite de sábado pa- 
^  ra domingo, a costumada 
cavaqueira à mesa do café dei
tou até bastante mais tarde. 
Quando cheguei a casa e meti 
a chave na porta, muito dis
posto a entrar, senti como que 
uma tentação súbita de ir co
mer alguma coisa, e, de tal ma
neira fui assaltado por ela, que, 
embora não sendo dado a ex
travagâncias, não soube resis
tir ao desejo de que tinha sido 
acometido.

Diabo ! uma vez não são ve
zes, monologava eu, por isso, 
porque não satisfazer o apetite 
de que o meu estômago se 
sentiu possuído? E meti em 
direcção a um restaurante no
turno, única parte onde, àque
las horas da noite, se podia 
comer um bife com batatas 
fritas.

Entrei; ninguém na sala. 
Como mostrasse a minha admi
ração ao criado que pronta
mente correu a atender-me, 
foi-me respondido que tinham 
chegado ur.s fregueses de fo
ra, mas, para estarem mais à 
vontade, e também por causa 
do frio, tinham ido para a 
cozinha. Se eu quizesse, acres
centou, também se arranjava 
lá uma mesinha para mim, 
mesmo a um canto, e sempre 
estava mais agasalhado. Con
cordei, e mandei que me fos
se arranjado aquilo que pre
tendia comer.

Sentado no lugar que me 
tinha sido indicado, e enquan
to esperava, puz-me a olhar 
para os tais fregueses que ti
nham querido ficar fóra do 
alcance de vistas indiscretas. 
Homens de idades diferentes, 
mas formando um todo per
feito — explêndida camarada
gem para uma noite divertida
— riam e conversavam anima
damente com as duas rapari
gas que os acompanhavam. 
Fíavia nêles uma certa distin
ção de maneiras, o que me le
vou a supor que se tratava de 
pessoas de certa posição so
cial que tinham saído da terra 
para poderem passar umas 
horas divertidas, sem que hou
vesse perigo para a respeita
bilidade, ou mesmo exemplar 
conduta. A mesa em torno da 
qiial estavam sentados mostra
va, bem que a ceia continuava, 
e sempre alegremente, pois eu 
percebia de uma maneira clara 
as conversas e as piadas saí
das a propósito.

Uma das raparigas foi pre- 
guntada sôbre a sua vida, e 
ela, coitada, lá desfiou o rosá
rio conforme melhor entendeu, 
parando, de vez em quando, 
como que para notar o efeito 
produzido.

— Esses teus olhos são fal
sos— dizia o seu interlocutor, 
e, apontando para um dos 
amigos que, de monóculo en
gatilhado, sorria ao ver que 
se pretendia fazer um inqué
rito psicológico, continuou:
— não te fies nele, tem a ma
nia de fazer versos e escreve 
para os jornais.

Mas o criado pôs o bife em 
cima da minha mêsa, para a 
outra levou uma travessa com 
alheiras, por isso, dentro em 
pouco, a conversa tinha sido 
substituída vantajosamente pe
los ruídos inerentes ao acto 
que se estava a realizar.

Uma coisa, porém, me tinha 
ferido os ouvidos: é que to
dos chamavam prima Cândida 
a uma das raparigas. E, foi 
tal a impressão causada, que, 
mesmo depois de satisfeito o 
meu apetite, me dispuz a per
manecer ali ainda por mais 
tempo, não só porque me sen
tia bem, perto de tam invejá
vel boa disposição, como, tam
bém, para ver se descobria a 
razão de tal parentesco.

Mas os ponteiros do relógio 
andavam sempre, e eu só dei 
por isso quando os sinos co
meçaram a tocar para a missa 
das almas. Era tarde de mais, 
e, para que não resultasse es
cândalo, resolvi meter-me em 
casa antes que as beatas come
çassem a correr para as mis-
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VIDAL & VIDAL
SUCESSORES

«aiRÂCIl®, lESTEVES <§a PBINIT®, IL.DA

A g ên c ia  d e  D csp aclio«f M u d a n ça s e  T ra n sp o rtes  
em  L isb o a , P o r to  e p ara  to d o s  os p o n to s  d o  P a ís

Carreiras de Camionetes entre LISBOA E PORTO 

DESPACHOS NAS ALFANDEGAS 

Expedição e reexpedição de mercadorias pela via marítima

Sêde em Lisboa F ilia l no Pôrto

9, Rua da Vitória, 11 | |  Rua das Fontaínhas, 193
TELEFONE 2 4788 M  TELEFONE 5310

F Á B R I C A

Moreira de Cónegos
V I Z E L A  '

Telefone, 24

SEDE E ESCRITÓRIO

56, R. de Passos Manuel, 58
—  - ■ - = - =  P Ô R T O
Tnlefone, 1147

Fábrica de Fiação e Tecidos de algodão e mixtos com sêda

CORREIAS E MANGUEIRAS

r w i - j  i j c í t i  am u
DE QUALIDADE INSUPERÁVEL 
PARA TODAS AS INDUSTRIAS

CAINEILA© Ss. IFO<SSUEIIRE®@9 L.Dn
Ei I S B O f i

A gente em G uim arâisA gente no Porto  ÇY?

Agostinho Ribeiro da Silva
Rua das Antas, 27 

Telef. 4259

J . Mendes Ribeiro J .or
R. de S .to António, 88-A 

Telef. 81

FO ÀÇA© ,
T E C E L A G E M

ACABAf¥fiEINITO
S A N T O  T I R S O
RUA 5 DE OUTUBRO

TELEFONE-38

ESCRITÓRIO NO PORTO
R. CÂNDIDO DOS REIS, 104

n7 1 l gramas—ZÉF1R
8 8 í2 ?

José Albano, Suc.res
5 ACESSÓRIOS PARA A INDÚSTRIA = = = = = = —

DIVERSOS ARTIGOS PARA AUTOMÓVEIS

Óleos minerais, massas e valvulinas lubrificantes. -  Correias de couro, balata, pêlo 
de camêlo e tira-tacos. —* Ligadores para correias de todos os sistemas. 
Empanques de todas as qualidades.—Fibra de amianto para isolamentos. 

Amiantos para todas as aplicações— Vidro de nivel. — Borracha 
em pasta com e sem tela.—Desperdícios de algodão.—Fitas 

de serra e serras circulares. — Tubos de borracha para 
trasféga de vinhos. — Limas, lixa e esmeril em pó.

Pedras e rebolos de esmeril.—Melai anti-fricção.
Parafusos e ferramentas m e c a n i c a s .  

óleos especiais para lubrificação de 
automóveis. -  Mangueira de lôna.

Cadinhos para f u n d i ç õ e s .
Cintas ALPHA para travões de automóveis. — Secção de balanças.

~  I 1 g ram as: JOSÉLBANO-Porto 
I eie j fone, 830 P. B. X.

182-R. Mousinho da Sllveira-184 
PORTO

fábriea de pitas e fiação de Algodão

A. C. da Cunha Morais, L.da
C R E S T U M A  — G K I A 

Telef. — P B X Crestuma 12 e 24

Fita de nastro indiana—Fita sarjarda fina e forte—Fita puxadeira e per- 
ciana—Fitas para máquinas tipográficas—Torcidas ou mechas para 
candieiros—Fita vegetal para atar pacotes—Fachas e bandas para as 
colónias—Lonas estreitas para alpargatas—Algodão em trama e 
urdidura—Algodão torcido em branco e de côres—Algodão 
para alinhavar em maços e tubos—Cordão e atacadores e ou
tras qualidades de fita ou fios : : : : : : : : : :

D onnoilne { no Pôrto —  Largo de 8. Domingos, 68-1.° — Telef. 4670 
1Id|IUo1IU5 ij em Lisboa —  Rua de S. Jullão, 67-2.° —  Telef, 21861

G. LEAL &> C A  L.DA
IM P O R T A D O R E S  DE C A R V Ã O

para I NDUS T RI A
A Q U E C I M E N T O

e C O Z I N H A

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 76-1.°
Telegramas LEMOT P O R T O  Telefone 292

REPRESENTANTE EM O U IH A R A IS i

J. Mendes Ribeiro Júnior
R u a  de Santo António, 88-A telefone 81

F Á B R I C A
--------  DE -------- José Romeira. Sucessor

Tecidos de U É  t  ilpdã i
/

{MANOEL MARQDES Dl SILVA)
Panos em todas as larguras

Fábrica de Cordoaria — Cabos,
• Fios e Redes, e Estopa alca-
| troada. Venda de Tapeçaria,

Sacos de papel e Vasilhame,

■
A L B A N O  M . C O E L H O  L I M A

Óleos e Parafinas. 
Venda por atacado de Linhos, 

Sisais, Manilas e Cairos.

■ IMPORTAÇÃO
T E L E F O N E ,  1 2 E EXPORTAÇÃO

1 PARA AS COLÓNIAS

P E V ID É M ESMORIZ (Portugal)
▼ T e l e f o n e i  l4

A
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A LUTUOSA (Associação de SocorrosMíloos)

DE PORTUGAL
FUNDADA EM 1 DE JULHO DE 1927

♦
♦
♦
♦
♦
*
*

♦
♦
♦
♦
♦
*
♦
♦
i
t
♦
Â
f
i
*
i
*
*
♦
♦
♦
♦
♦
*

V
*

Assegura o Futuro de ♦ 
Vossas Famílias j

Admite associados de ambos { 
os sexos desde os 16 - *

aos 45 anos j
Concede subsídios únicos de I 
5,10,15, 20, 25, ou 30 contos * 
pagáveis aos herdeiros ou t 
beneficiários dos associados |
População associativa em 30-XI-1938 j 

14.020 Sócios |

Fundos capitalizados em 30-XI-1938 f 
17.738 Contos j

Subsídios pagos até 30-XI-1938 j 
29.024 Contos j

Cotisação mensal acessível a * 
tôdas as bolsas e em relação t 

à  idade e ao subsídio em !
que se inscrevam \

♦

Sede e Propriedade

È  ias

Telefone 5135 -  P B X

■trv
• ••

S6ci0' “ meÕTmaerna!es ' A N T Ó N IO  SILV A
Rua de Santo António, 87

TELEFONE P. B. X. 2571 Telegramas -NATIC0L0R

Agentes Gerais para Portugal e Colónias de
U

M uraline  — a conhecida tinta a 
água, para pintura de paredes.

H a rd  Gloss e L a  Belle  — es
maltes de grande resistência 
e brilho.

E sm a lte  Sintético 1 f F  o u r  
H o  u r ’ ’ (quatro h o r a s )  
— próprio para radiadores, 
tinas, etc.

T in ta  A n ti-  Corrosiva Carson 
—tinta de grande resistência 
para todas as obras de enge
nharia.

Ctm entex  — a tinta indicada 
para a pintura de cimento, 
em interiores e exteriores.

Trinchas, pincéis, rolos p a ra  
decorações de paredes, etc.

A gentes nos principa is centros 
comerciais.

Compagnie National de Matié- 
res Colorantes et Manufacture 
de Produits Chimiques du Nord 
Kéunies (Etablissements Kulil- 
mann).
Compagnie Française de Pro- 
duits Chimiques et Matiéres 
Colorantes de Saint-Clair-du- 
-Rhône.
Société des Produits Chimiques 
et Matiéres Colorantes de Mu- 
lhouse.
Durant & Huguenin (S. A.), de 
Huningue.
Fabricantes de corantes para 
tôdas as fibras, directos, sulfu
rosos, básicos, ácidos, cromo, 
mda-lâ, Naphtazol, etc., etc.
Corantes de cuva, de grande 
solidez ás intempéries,

S O L A N T H R E N E 3

Agentes nos principais centros 
industriais.v

Rua do Almada N.° 30,1.° E 2.°, 
P O R T O

Companhia Geral de Combustíveis
S- A. R- L-

S Ê D E  EM L IS B O A :

Avenida 24 de Julho, 1 -2 .o
Telefones 2 2361, 2 2362 e 2 2363 
Endereço te leg .: COALS

FILIA L NO P O R T O :

Rua Mousinho da Silveira, 6-2.o
Telefones s6 8 s e 2683 P. B. X. 

Endereço teleg .: COALS

Representante directa das firm as:
Powell Duffryn Associated Collieries, Ltd.

Gueret, Llewellyn & Merrett, Ltd. 
e Companhias Associadas

Controlando uma exportação anual de 10 000*000 de toneladas de carvão.

C arvões das melhores minas de Cardiff e Newcastle
apropriados para as diversas aplicações industriais e domésticas.

Não comprem m  se inteirarem ãas v a n ta p s  qne oferecemos aos nossos Clientes.

Armando Pinto & Irmão
RUA DE SANTA CATARINA, 17-1.° — PORTO

End. Teleg-: API-Porto — Telefone, 5884

FÁRRICA DE ACESSÓRIOS PARA FIAÇÃO E TECELAGEM
na sua especialidade a fábrica de maior e mais perfeita produção do Paíz

Pentes, Liços (malhas metálicas), Caixilhos (Percha Jas),
Grampos, Molas espirais e planas, etc. — Latas e caixas 
de fibra Vulcanizada para fiação. — Carretas, Bobines,
Canelas, Lançadeiras, etc. em madeira, cartão comprimi
do e fibra ............... ........

R E P R E S E N T A Ç Õ E S

Máquinas para Fiação e Tecelagem, Batedores, Cardas, 
Penteadeiras, Contínuos, Teares, Encarretadeiras, Cane
leiras, etc. — Máquinas de Preparação e Acabamentos. 
MOTORES Diesel a oleos pesados, Electricos, etc. =

M Á Q U I N A S  U S A D A S

Emprêsa Industrial
Lordelo — Guimarâl. S a H i p C d r O ,  L *

Fábrica de Tecidos de Linho e de Algodão
Grande Prémio de Honra na Exposição Industrial Portuguesa de 1932 

Diploma de Honra na Exposição Colonial Portuguesa de 1934

Especializada no fabríeo de linhos finos
- — WB» I ■ l — i

Escritório no Pôrto:

R. dos C lérigos, n.° 44-1.° TELEFONE 2441

Lubrificante inglês de primeira qualidade 
com a categoria de óleo de aviação. 

Fornecido em várias gradua
ções para todos os ti

pos de motor 
de automovel, 

para instalações de 
fôrça motriz e maquinismos 

em g e r a l .

A Q I R T I S l

J. P. da Conceição, L.da
Rua Mousinho da Silveira, 91— PORTO
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Vé***ÊMV*

Fibra Comercial Lusitana,
1 s.

A Y  O N  S N IÀ P IO C C O
Torções—Fantasias—Voile— Crepe Encolados — Urdissagem e Tinturaria

«“■ V e n d a s  e x c l u s i v a s  d o s  P r o d u t o s  “ S N I A - V I S C O S A 99

P O R T O : f l U E N I D f l  B O  A l / I S T A ,  1904 L IS B O A : R . F R A N C IS C O  F O R E IR O , 3-3.°-D.
Teleg.: Italfibra-PORTO <̂ 3UH

TÊXTIL ARTIFICIAL
D O

PORTO, LIMITADA
3* u s s s s P<8&ÍS&l£skn ?* ;«

da m

&

C a rv ã o  Inglês para

Indústria, Cozinhas, etc.
Antracites especiais para aquecimentos. importação pirecta,

K e n d a l l  &  C . \  L . “
Rua Infante D. H enrique N.° 3 9 -1 .' 

P O R T O
( E n tpegas ao Domicílio)

{8 — P orto  
331 — M atozinhos

4 — F igueira  da Foz. T elegram as — Klenden — Porto .

A gen te  em G u im a rã is: G o t l í e S  A l v e S
p. J). Jtfonso  ^{enriques, 63.

wm  

Armazéns:
m m m m  

Escritório Central:
Produto de l.a qualidade 

I. GflBÍOS dO IZOYOdO, 111/17] para todos os tipos de au- 1. HOQSlD&O Í3 SMni, 32-Z.° 
Tnlflf çnfl tomôveis e para todos os
i m l  j Jlu maquinismos em geral.

II n | |  Agentes para o Norte da

1 S, ' ,  SOCIEDADE NACIONAL DE SABÕ ES

iíBDlda HSDÉrSS -  Mstoslo&os Óleos de mendobipara con-
Tolof IflR sumo e para a Industria de
IclEI. 4UU conservas.

importação e Exportação.

P O S T O
u i »

Teleg. "O R AL * *
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-ílitl) íf tu  (fiu

D  d ia l,  J l.da

c £ c £ t á 3

r£ ) l i io t ,i i n  í / í  2 2

Execução esmerada e cuidado- 
sa em foc/os os trabalhos do 

seu género: Rótulos, Car
tazes, Cromos, Rècla- 

mos, Impressos de 
escritório, -4fóo 

Relevo e Foto 
L ito . J/s 

Fábricas de 
Tecidos recomen

damos, no seu inte- 
rêsseeconveniência, nos 

consultem nos seus traba
lhos de litografia a executar. 

9xxxxxxxxxxxxxaxxxxxxxxxx

'

T e e =e f @ ini

ECOIOMIt E PERFEIÇÃO.
PREÇOS OE CONCORRÊNCIA.

PEÇAM ORÇAMENTOS.

F á b r i c a  de  B r a n q u e a ç ã o  e 
A c a b a m e n t os ,  L .da

P O R T O
----------- ^ -----------

F a b r ic a  os m elhores e m ais finos  
tecid os b ran co s e de cores lisas.
O s já  afam ados

"Tecidos Breiner ”
com  as su as inconfundíveis opali
n as encontram -se à ven d a nos ar
m azén s do sr.

A l b e r t o  P i m e n t a  J V l a c l i a c L o

5fde • Senhora da Hora Telegramas • N o r t e

Telefone: 12-líl

Fábrica áe Fiação fina— Tecelagem de artigos finos

Uma fábrica portuguesa de carrinhos de linha de algodão das seguintes marcas:
—  Aelógio, porto, Afonso Jtenriqnes, Alfaiate. 

Oe linha de algodão em tubos, marcas:
—  Bonqnet, Scdalina, Atinhafar.

De linha de algodão em novelos; marcas:
—  Perl* e Passajar.

De carreteis de linha de algodão da popular marca «C O ST U R E IR A ».

Fahrico especializado dos seguintes artigos:
—  popetines, ?almiras, Zéfiros e Bretanhas finas.

Is  afanadas bretanhas, to a m  « H f i O l K  :3o fabricadas tom algidio  das íossas calúnias 1 ’l f r t u .

ALG OD ÃO  PARA B O R D A R :
Os nossos artigos competem oom vantagem oom as melhores marcas estrangeiras.

F Â I B I R D O A  D I E  O A I N l O i R A
O I E

F A b IRDSA  V Â P O IR  O E  TE©EIUA@EIM1 ' 
—  TO INI T U  0 1 ^  mil A  E  S E U l R A Ç l ©  —

Rua Conselheiro Lopes da Silva VALENÇA DO M1MMO

T E L E F O N E ,  19

FUNDIÇÃO DE FERRO E METAIS

F .B R I N D L E & C .1, L .Di
Rua do Pinheiro Manso, 388 —  PORTO —  T e l e f o n e ,  1 5 6 0

9©
9 ©
9 ©
9©
9 ©
9 ©
9 ©
9 ©
9©
9©
O©
9©
9©
9 ©

9©
9©
9 ©
9 6
9©
9©
9©
9 6
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©
9©

Delegados das çasas G. W.THORNTON ã> SON, de MANCHES- 
TER; TWEEDALES &  SMALLEY, L .da (1920) de CASTLETON,
fabricantes de Máqttinas de Fiação. — — — — — —
Estas mâgolnas m montadas por PESSOAL HIB1L1HD0 une temos na nona casa, nesta c H a ie .
EXECU TAM -SE transmissões modernas, Uniões de Fricção, Engre
nagens abertas à plataforma (máquina de frezar), Elevadores, Tuba
gens para máquinas a vapor, Tubos aillets para aquecimentos de 
fábricas e Serviço de caldeiraria. Secção especial de fabricação de Tea
res, Encarretadeiras, Caneleiras e tôdas as máquinas para tecelagem.

Encarrega-se de quaisquer projectos e plantas gratuitos.

J O S É  D E  M E L O  &  CA
Despachos de Exportação -  ~ C A S A  F IN D A D A  EM 1828

* • Importação e cabotagem —

R. Nova da Alfândega, 67 
----------P O R T O -----------

m  , t  í Escritório» 73 
Tele fone * \ rl e Estado» 57

a l e n t e m  o s

D e s p a c h a n te s ,A g e n te s  M a r ít im o s  e In te r n a c io n a is  

A g e n te s e C o m is s á r io s  d e F a b r ic a n te s  - - - - - -

....................... e W egociante s  E s tr a n g e ir o s  e n a c io n a is

0 MELHOR I DDACII r iD ACAFÉ E 0 0 /1 D n A u IL L ItlA
■ •■ «■ ■ «suas a a i a a i H i u i H M

.... W  ...
aaa«

J í U i  < & . JL*
75, Rua de Sá da Bandeira, 91

P O R T O

FllflUO I P  DE FIElil! í EEIIO
Praça D. Afonso Henriques

G u im ap ã is
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Fábricas e Armazém de Tecidos de Algodão e Fábrica de Móveis e Serração
m

Alberto Pimenta Machado
R u a  dle P a io  Gralvâo 
R u a  de Gril Vicente

í
Armazém 59

T elefo n es] Escritório 110
l Residência Particular 87

G U I M A R A I S

F I L I A L
Vendas a Retalhe — Colossal Sortido em Casimi- 
ras e inúmeros artigos para Homem e Senhora

Rua de Santo A ntón io—™efon# 180

O  seu propietârio cumprimenta todos os seus ex .mos clientes, 
desejando-lhes B oa s F esta s e  um próspero A N O  N O V O ,

DEFENDO-SE DO FRIO!...
O nde êle ataca mais e se torna mais desagradável é na cama . . . .
Combatê-lo antes de êle fazer das suas é o que se impõe sem 

d e lo n g a s .. .
Combata-o usando um luxuoso e confortável Edredon da acre

ditada marca
a  a »

J C a f i e L l

Um Edredon substitue com  vantagem 2  ou 3 cobertores. 
EM STO CK  M AIS D E 2 0 0  E D R E D O N S .

\m\VNH W///////I

Â R M Â 1 Ê N I S  D A  C Â P E L Â  '
SQJ<SU1?8@AIL B>9^  P > © M I P > A lP > © O I ^

70, R. das C arrnelifas,7 6 0 I R ® ^ T © « T e l e f o n e  n*° 18 85

VINHOS FINOS e DE MESH

1 1 1 I E 1 H  S U I . DA

A V E I R O T E L E F O N E ,  179

I P ^ I R A g
F D Â Ç l ©

T È C E L Â @ E M
T  0 (NJ‘T  UJ IR A  D A

E i T Â H P Â l O Â
A  O  A  I B - A  i E N T O S ,  e t c .

T ^ a a s m t s j s S e s  Xadt t s t r fcai s  por  o o r r e a t e  R g g f O L P

XTovo ststexaa do aqpseah&e&to por aparelhos "T2$&R2&QL$&»RM

HARKER, SUMNER & C.'
223, ROR JO SÉ PRLCflO 
=  P O R T O  =

14, L. CORPO SANTO, 18 
=  L I S B O A  =

• Fátrica de Tecidos do Rio 
Fábrica de Malhas

e
Armazém de Fazendas Brancas

D E

AHT0 1 I H Pl HCHTf l
48, Rua cte Santo António, 88

T E L E F O N E ,  2 2 0

G U I M  A R A I S

Carreira entre Guimarãis e Porto
h ',  Mv^: ,  -VíÍ£

Escpitópio no Pôpto :
m

Rua de Santo António RUA IDO 7* la M 7X ID 7X

Escpitópio em  Guirrtapãis:

Dias úteis —P R R T ID R S t 8 ,05 h., 12,35 e 18,20 §§||
_ „  . I l l l
Aos Domingos—PTtRTIDTtS: 8 ,05  © 18,20 |||í

. T E L E F O M E ;  181

J OÃO F E R R E I R O
( G ^ R ^ G E M  e .  D O  P O R T O )

Dias úteis — P R R T ID R S » 8 12,30 e 17

Aos Domingos -  : 8  e 17 h.

H E B E S
m  :



C O M P A N H I A

D E

S E G U R O S
□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□D

O TRABALHO
F Â  L C l D U

Telef. 4 5 4 7  - P. B. X. Teleg. T S B E l a H T S

i r  m  a  ^  <□> 3

P Õ R T  

(D ® ®e Beserras rata 3
S EG U R O S DE:

Fôgo, Acidentes de Trabalho e Pessoais, 
Marítimos, Automóveis, Q uebra de Vidros

® ® ®

A .  G t  E  N  T  E  :

ALBERTO PIMENTA MACHADO
RUA DE PAIO GALVÂO G U I M A R Ã I S

para tôdaj
Representante-Depositário P g p j Q

. GEIGY S. A., BALE Suisse
Industria:

Rua do Bomiardim, 551-PORTO
T E L E F O N E S : 4 9 5 5  e 4 9 5 6

' ' " ,T Ç r  "• i 7« ? » v j  ■ , ■

A g e n t e  em  G u i m a r ã i s :J . MENDES RIBEIRO JÚNIOR
R. de Santo António, 88 - A

&

5 ^


